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ÁCTOS DO PODER EXECUTIVO.
Mitiistetió da Jtist,lça e Negócios

Interiores
Por deeretos de 10-,do corrente, foram no-

meados para a guarda nacional:

ESTADO DO PARÁ

'Comarca de Obidos

4° batalhão de infantaria

Tenente-coronel oommandante, Sizinio José
Tavares ;

Major-fiscal, Joaquim ao Souza Marra;
Capitão-ajudante, Manoel Pereira da Costa;
Tenente secretario, Martinho Pereira Ta-

vares;
Tenente•quirtel-mentre, Sizenande Fontes

Tavares.
1° companhia—CapitãO, João Rosa Baptista;
Tenente, José ames da Silva ;
Alferes, João Pedro da Silva e João Rodri-;

gues de Souza Andrade.
20 companhia — Capitão, Manoel José de

Mello Sampaio;
Tenente, Prudencio Martins Roberto- Pi-

mantel;.
Alferes, Manoel Mauricio de Souia e Jks6

Vicente Torres de Senta.
3° companhia—Capitão, Prudenció José Ro-

berto Pimentel ;	 •
Tenente, Raymundo Emygdio Sentarem ;
Alferes, André de Jesus de Mello Sampaio

e Manoel Pereira Pinheiro.
4 , companhia — Capitão, MarciOnillo Gon-

zaga Baptista
Tenente, Cal

;
ixto Jc sé Pinheiro ;

Alferes, Bellarmino Roberto Pimentel e José
Alfaia Tavares.

Contarei, de Cintra
33 1 bliga Ia de inrantaria

CapItães-ajOaltes de ordens. Francisco
Olavo Quimo:lei Nunes e Bertoldo João Cli-
Mac° da Coita ;
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CapIties-assIstenteé, Thonilt ~ria° de
Almeida e João GonçalVeiS de Leandro.

970 batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante; o capitão

Lazaro Escorai Pimentel.
98 , batalhão dé infantaria

Commandante, o tenente-Coronel Vicente
Antonio Ferreira.

' • 99 0 batalhão de infantaria
Commandante, o tenente-nOrenel Manoel

Pedro de Castro.
33 , batalhão da reserva

Commandante; o tenente-coronel Fran-
cisco de Sanes.

ESTADO DO PARANÁ.

Comarca de Guarapuava

4 , brigada de ea.vallaria
7° regimento de cavallaria

1 0 esquadrão—Tenente, o alferes Daria de
Oliveira Lima ;

Alferes. Manoel Mendes Teixeira Sobrinho.
2° esquadrão—Tenente, Urbano Gregorici de

Camargo.
3 , esquadrão—Tenentes, Laurindo Theoto-

nio Pereira e Raphael Alves Marcondes.
•4° esquadrão—Tenente, José Antonio de

Arruda Pium.
• 83 regimento de eavellaria

Tenente-secretario, o alferes Olympio Al-
ves Lisboa ;

Alreres-veteri narlo, Antonio Alves Ribe're
O é3cjuadrão —Tenente, Gustavo Augusto

Marcondes.
30 esquadrão —.Altistas, Gregorio da Silva

Caldas.
—Por Outros dé 23 dó.eorrente:
Foi exonerado o bacharel João Bonifacie

%Ines de Siqueira Filho do legar de procura-
dor da Republica na secção de Goyaz ;

• • foi nomeado o bacharel Manoel Coelho
elOS Reis para °legar de produrador da Repu-
blica na seção de Goyaz.

Ministerio das Relações
Exteriores

Por deCretcl de 22 do corrente, foram no-
meados' para a commiekão brasileira que, em
commum com a da França, e em yletude do
protocolle de 10 de abril de 1897, tem de pre-
parar os eleinentos isee esSafOs pára a. dentar-
cação de limites com a Guyána Francesa:

Primeiro commissario, o major do corpo de
engenheiros José Faustine da Silva ;

Segundo dito, o te'nerite do estade.Malor
clame Antonio Cavaloanti de Albuquerque.

SECRETARIAS DE ESTADO

• Ministério dás RelaçõeS
Exteriores

Por.portarlas de 22 do corrente, fbram no-
meados para a commissão brazi/eira que, em
commum com a da França, e em. virtude do
preto:sino do 10 de abril de 1897, tem de pre-
parar os elementos necesiarios para a demar-
cação de limites C011 a Giuyans. Francesa:

Medico, o Dr. Joaquim Siqueira de Seine;
Recarregado do material e do ikirneci-

monte, Theneistecles Barbosa Ferreira.

Ministério da Fazenda
Circular n. 50—Ministerio da. Fazenda —

Em 23 de seteinbro de 1893.
Tendo em vista o,que me nininsurifcon. o

ihspbatoe da Alfendega dá Santa Ciatharina;
em offIció a. 89, de 27 de dezembro do armo„.
passado, reàoniniendo aoS Sra. chefee de rei-
pertições de fazenda que prece-dana ás neoee-
serias diligencias para que se verifique 88
tiverem regular obserVaticia as' leis na.. 285,
de 24 de dezembro de 1894 e n. 428, de 10 de
dezembro de 1898, na parte em que se rete-
rem ao sello dos despachos de importação e
exportação, attendendo:

1 0, que os despachos de importação, a contar
de janeiro de 1895, estão sujeitos ao- salto de
mil reis (1$000), de &mordo com o art. V',
e. 34, da primeira , das citadas leis;

20, que 03 despachos de exportaeló, esta-
vam sujeitos ao solte de trezentos reis ($300),
a partir de 1 de janeiro de 1897. de confor-
midade C381 o art. 1°, ia. 26, da leia. 428,
de '10 de (timbre de 1896, até 3 de agosto
da,quelle anno, eia que, de accordo coma.
tabellaS, 5 4' n. 6, do regulamento em
vigor, annexo ao decreto n. 2.573 dessa data,
foi o dite sello elevado a reg réis (1000),
taxa a que actualmente estão sujeitos os des.
pachos de qualquer naturezs.

Nesta conformidade, devem os mesnios
Sra. chefes ordenar a necessaria revisão afim
de que seja a Fazenda Nacional indemnizada.
dos prejuizos que porventura, tenha soffrido
por insuffloienhia d.e sello dos referidos des-
pachos. —Bernaráino de Campos..	 •

Directoria do Expediente do Thesouro
• Federal

Dia 2 de setembro de 1898 • -

Expediente do Sr. Ministro:
Ao Ministerio da Justiça e Negocies Inte-

riores:
N. 90—Pedindo diapensar o 30 eecriptura-

rio da Recebedoria da Capital Federal Antonie
Ferreira Pinto da Silva, d.o serviço da guarda
nacional, visto achar-se encarregado de ser-
viço extraordidario daquella repartição fera
das horas do expediente, segundo inf.,rma
o director da mesma.

—Ao Mialaterio dia Industrie, Viação e Obras
Publicas:

N. 208—Communicando, sun resposta ao
aviso n. 1.246, de 13 de julho ultimo, que
para effectuar se o pagamentono ex-emprei-
agro das obras da Estrada de Ferro Central
de Pernambuco, Manoel José Gonçalves Braga,
torna-se netessario que aquelle minieterio
Solieltb do Congresso Nacional o necessarte
credito,,, visto que pata essa despesa não
li-ária verba no exercido de 1896;

N. 209—Coaimunicando qnb, em notas do .
tabellião Affonso Herohlano da Costa Brito,
foi livrala escriptura de compra do prediga
n. 161 da rd& da Amotina, para serviço da
Estrada de Ferro Central do Brasil, conforme
O aViso n. 25, de 11 de abril deste anilo. -

Dia 3
Ao Ministerió da Justiça e Negocios Inte-

riores:
N. 91-otnintunisando, cá resposta "

avisa n. 2.278, de 5 de agosto ultimo; qnó
inspector da Alfandega desta Capital foi ter-
torizado a permittir o despacho -livre de troa
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caixas destinadas ao regimento de ca.vallaria,
da briga.la policial e importadas por inter-
medi° da casa Schindler tis Comp.

Dia 5

Ao Ministerio da. Justiça e Negocios inte-
riores.

N. 93—Pedindo informações relativame tte
ao montepio obrigatorio dos empregados da-
quello rninisterio afim de poder o da Fazenda
prestar 03 esclarecimentos de que, sobre este
assumpto, trata o officio n. 51. do 20 dejulho
ultimo, da Cano tra dos Deputado;.

N. 93-- rSeclarando, era resposta aoaviso
n. 85, de 7 de março deste anno, que,
em vista de ilforino,ção pregada pela SQCÇãO

dos proprios nacionaes, não podem ser ceio
dos á. Companhia de So.neimonto do Rio de
Janeiro 03 terrenos situe á rua Duque de
Saxe e outros, cujo dominio util solicitou a
mesma comp

—Ao Nlinisterioda Industria,Vlaição e Obras
Publicas:

N. 210—Transmittindo o proceiso relativo
ao pagamento de veaoimentos lo 1 0 official da
Directoria Geral de Estatistica Leopoldo
Dayle da Silva, afias de que aquelle tninis-
terio preste informações a respeito do mesmo
processo.

N. 21l—Communicando que não póle ser
•umprido o avio:, n. 2.130, de 10 de novem•
oro do anuo pasosdo, requisitando o paga-
m ento dos vencimentos do agrimensor Pedro
de Freitas Cardoso, como fiscal da Companhia
Colonização e Industrie de Santa Catherine,
de 2 de agosto de 1e03 a 30 de junho de 1894,
por não haver aquella companhia recolhido
ao Thesouro Federal a quota desiinada
pagamento da respectiva fiscalização.

N. 212—Pedi it i nformaçõss relativamente
ao montepio obrigatorio dos empregados
daq,uslle ministerio, afim de poder o da Fa-
zenda prestar os osclarecirnentos de que trata
o °roem n. 51, de 20 de julho ultimo, da
Camara dos Deputosios sobre este assumpto.

N. 213—C oninunicando. em resposta ao
aviso n. 59, de 12 de julho ultimo, que, em
notas do tabelião Pedro Evangelista de Cas-
tro, foi lavrada escriptura.de compra de uma
faixa do tertelo nos fundos do predio n. 190
da rua da America., para serviço det Estrada
de Ferro Central do Brazil.

N. 214—ilentico quanto ao aviso n. 63, de
20 de julho ultimo, em notas do tabelião
Evaristo Vede de Barros, sobre uma faixa de
terreno de diversos pral;os da rua da Ame-
rica, para os mesmos fins.

N. 215 — Pedindo providencias soba o
atrazo em que se acham os bslançoe defini-
tivos de 1893, do Csrreio Geral, da Reparti-
ção do; Toiegraploei e da Estiole. de Ferro
Central do Braz 1. e os mensaes de março de
189a, exercido de 1897 e janeiro a junho ul-
timo, exercieio te i898, da segunda dos men-
cionadas repartiçoes e tos de abril a junho do
atual essreicio da ultima delle.s.

—Ao Ministerio da Marinha:
N. 115—Dsc1o.rando que o pagamento das

letras sacolas contra o Thesouro pelo encer-
roeado do embarque tio material da armada,
em transito por Montevideo, deve ser effe-
ctitailo polo mesmo Thesouro, dependendo,
porém o— iceite—de aviso daquelle ministe-
riu, em que se mencione a verba por onde
deve correr a (testou'.

N. 116 —Pedindo informações relativamente
ao montepio obrigatorio daquelle minisserio,
afim de que poss o da Fazenda prestar os
esel t oe• • itnentos de ruo trata o officio n. 51,
de 2de julho ultimo, da Camara dos Depa-

N. 117—Pe lindo informar, em vista da re-
quisição constante do officio n. 4Sie de 16 de
agosto ultimo, do Tribunal de Contas. si o
con selho Nevai foi (olvido sobre a aposenta.
doria 2.' pai c )111 barra do R i o Cirande
do Sol Eete vão .1,3 . ) Listrai te.

N. 118—Pediu lo providencias sobre a falta
de remessa, pela Contadoria da Marinha, dos
qalanços definitivos de 1893 e os mensaes de
litvereiro a junho do corrente anilo.

N. 119—Communicando que, segundo de-
clarou o Tribund de Contas, em officio
n. 453, de 8 do corrente mez, não poude o
mes.eo tribunal tomar conhecimento do pro-
cesso de aposentadoria do 2 In a.tico da barra
do Rio Grande do Sul Francisco Pillar Mar-
tins, por não constar ter sido ouvido o Con-
selho Naval sobre o mesmo processo; tornan-
do se neoessario que informe a respeito aguei-
te ministerio.

—Ao Ministerio da Guerra:
N. 97—Pedindo informações relativamente
montep.o obrigatorio daquell o ministerio,

afim de que poisa o da Fazen la preito! . 03 es-
clarecimentos de que trata o officio n. 51, de
20 de julho ultimo, da Camara. dos Depu-
tados,

N 98 —Commun'cando, em vista do oficio
n. 485, de 16 de agosto ultimo, do Tribunal
de Contas, que torna-se neces saria a apresen
tação do original ou cópia autbenttca, do
decreto que aposentou o mestre da extincta
officina de latoeiro do Arsen 1 de Guerra desta
Capital Agoitinho José Ferre" Gedeão, afim
de poder o mesmo tribunal resolver sobre a
aposentadoria do referido mestre.

N. 99 —Pedindo providencias sobre a . falta
de remessa doe bolanços mensaes de janeiro a
junho do corrente exercicio, pela Contadoria
Gerei da Guerra.

— Ao Minist,erio das Relações Exteriores:
N. 61—Pedindo informações relativamente

ao montepio obrigasorio daquelle rninisterio,
afim de que p ossa o da Fazenda prestar os
esclarecimentos de que trata o officio n. 51,
de 20 de julho ultimo, da Camara dos Depu-
tados.

— Ao Sr. Honorio Alonso Baptista Franco:
N. 103 — Designando-o membro da com-

missão que, por parte do Ministerio da Fa.
zenda, tem de dar pirecer sobre a encam-
pação da Estrada de Ferro Oeste de Minas e
det s rminando que se apresente ao Ministerio
da Industrie.

— Ao DisÇaetano Pinto de Mirauda Monte-
negro, juiz da Caniara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal desta Capital:

N. 104 — Conlintinicando que não pôde ser
cumprido seu precatorio de 28 de janeiro ul-
timo, por não existir no Thesouro Federal
ordem alguma de pagamento referente á
pessoa de que trata o referido precatorio.

—Ao delegado fieal da Bahia
N. 31—Commitnicando que, tendo silo

rescindido o contracto celebrado entre o Go-
verno e o !Seno° da Bebia, para prestação de
auxilies á lavoura, deve o mesmo banco
recolher áquella delogacia a importancia a
que se obrigou pela clausula primeira do
termo de rescisão

Dia O

Ao delegado fiscal de Sergipe :
N. 6 —Transinittindo cópia authentica do

termo de contracto celebrado entre o Go-
verno Federal e o Banco da Bahia, para o
fim. de proceder-se ao resgate das notas emit-
tidas polo mesmo banco.

—Identico ao delegado fiscal da Bahia,
sob n. 35.

Dia 10

Ao alinisterio da Industrie, Viação e Obras
Publicas

N. 215 A—Podindo providencias sobre a
communiceção do fiscal d is loterias, em of-
ficio n. l8, de 13 de agosto ultimo, de que
a Companhia Nacional do Seguros Segu-
rança e Previdencio Contra Foga e Acciden-
tes esta effectua.ndo operações illicita.s psla
emissão do cautelas com direito a sorte o.

N. 215 B—Solicitarelo providennies sobre
o facto de tor o Liboratorio Nacional de
An ilysei,om anus exa nes successivos. reco•
nliesid• a existindo de sabstanci is nocivas é.
saloio no cofi o ic crq.talisado de cuja inven-
ção obtove privilegio sob ii. 1.509, concedido
por aquelle tninisterio, o cidadão Custodio
Iserseira da Silva.

A' Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 137—Tendo o Ministerio da Industria

trazido ao conhecimento do Sr. Ministro as
peças do inquerito a que o procedeu na
Repartição (3-ral dos Corroios, acerca de uma
contrabando de seda conduzido na mala
postal do vapor francez 1,a I'lata, procsd •nte
de Bordéus, fac:o este que já foi affeeto
a essa alfanilego, recommenda que, além
das providencias liscaes ein tal caso aconse-
lhedas, dilig encie essa alfanlega no sentido
de ser apurada a responsabilidade que
porventura poisa caber á. agencia do men-
cionado paquete ou de s '113 emproados de
(scH ntorio ou de mar para se	 ,',or
eopartioiposão que tenha tido no contra-
bando directa ou iffilirevtame ite ; devendo
dar sciencia a esta directoria do que °ocor-
rer a respeito, devolvendo opportunamente
o processo que acompanha o prosente officio.

—Ao Ministerio da Marinha
N. 119 A — Devolvendo duas certidões

de contribuiçáo para o montepio, afim de
informar aquelle ministerio sobre a diver-
gencia existente entre eitos e poder ser resol-
vido o pedido do rectificação do q)mntuni da
pensão de montepio concedida a D. Maria
Gonçalves de Mendonça, viuve do carpinteiro
de 3, classe da brigada de artifices militares
da armada Francisco Furtado de Mendonça.

— Ao NIinisterio da Guerra:
N. 99 A — Consultando, em resposta ao

aviso n. 285, de 9 do agosto ultimo, si pôde
ce ler, para o serviço da Estrada de Ferro
Central do I3razil, parte do terreno perten-
cente ao predio n. 40 da Quinta da Boa Vista,
emn cuja requisição insiste aquelle Ministerio,
visto que o da Industrie, Viação e Obras Pu-
blicas, a quem já foram cedidos varios lotes
de t xrenos da mesma quinta, tambem o pre-
teri 'e.

— Ao Dr. chefe de policia da Capital Fo-
darei:

N. 105 — Pedindo providencias no sentido
de fazer cessar o funccionamento da Asso-
ciação Humanitaria Beneficente e Soscorros
Mutuos Protectora no Brazil, em vista da
communicação do fiscal das loteriaieem oficio
n. 181 de 13 de agosto ultimcade que aquella
associação está effe,ctuando operações illicitas
pela emissão de cautelas com direito a sor-
teio.

—Ao delegado fiscal de S. Paulo :
N. 30 — Retnettendo os processos originaes

que acompanharam o relatorio do inspector
de fazenda Jansen Midler. sobre factos oc sor-
ridos ultimamente na Alfa,ndega de Santos,
afim do que aquella delegacia cumpra o que
alli se determina.

Directoria das Rendas Publicas

Expediente de 21 dc setembro de 1898

A' Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 135—Restitue o processo de J. Cordeiro

afim de que seja assignado pelo chefe da 3'
secção o termo de desistencia de fls. 7, verso,
e bem assim sejam remettidos o termo
de perempção o auto de despacho n. 3.002,
que não foram annexados aos papeis.

—A' Collectoria da Parahyba do Sul:
N. 11—Restituo o processo para lotação

dos cartorins do registro civil classe munici-
pio, porquanto, tratando-se de oficio de jus-
tiça estadoal, não póde ter legar a lotação
por não estarem essas serventias sujsita.s
aos impostos federaes de sello de nomeação,
vencimentos e subsidios.

Dia 22

A' Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 136—Restitue os papeis relativos ao

recurso de Leite & Alvos, para que sejam os
processos organizados do accordo com a
circular n. 45, de 9 de agosto do 1897, como
ainda separados os recurtes por espec .:e. de
conformidade com as ordens em vigor,
constituindo cada infracção processo dis-
tincto.

Dia 23
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5 g0.000 E-;11mpillias de $''100 . 1.0'10.000EsirangAro

2:33 660.030 2.511:0303100

QUALIDADE QUANTIDADE TAxx I ktrOD.T.1NCt.t.

Nacional 	 5.6110.000 Estampilhas ch: ;.',0 . 5	 . 2s:000z.lim
11.330.000	 a	 a	 ;-;o1 o	 . 113: 3110-000
4.320.000	 .	 a	 $120 . 81;:40v0.41
1.560.000	 .	 » 7...;:o01)..2.01hn

810.1 00 a	 a	 r5100 7:11)	 ui
500.00 .	 .	 $200 . P.0:(0,-ti0(J:)

172.720.000 Cintas	 a	 :00,5 s6:360.5J015
31.300.080 a	 ).	 80J5 . 171:800,z1uo
41.520.003 a	 a	 sim° . 415:o00o0
2.100.000	 .	 a	 $030 . 12:000:00o

901.000	 »	 »$15.1 . .15;0a0
:741.00')	 »	 .	 IN .
100.00),	 a imito J.:0i)

11;I72 Doraingo 25
	

03141.11Y0
	 Setembro — 1898

RESUMO

11•n•••n	

RECEITA

Interior 	 Seno 	 3.999:191$000
5 O/0 sobre apolices de seguros de companhia

estrangeira 	  86:38M00
Transmlesão de apolices e emlnrcações 	 303:51C0
2 1;2 sobre	 dividendos	 de companhias	 e

bancos 	 411:5000
Transporte 	 1.140:982000
Vencimentos o subsidies 	 368:044000 6.223:576WO

Consumo 	  	 Phospboros 	  1.514:817$000
Fumo 	   1.59R.025$000
Bebidas 	 1.503:706$000
Sal 	 .. 1.6;1:194000 6.288:6125100

12.517:218$000

DESPEZ A

Interior 	 	  Fiscalização de fumo e bebidas 	 132:488$000
Fiscalização de	 sal 	  	 29:6114000
Fiscalização de phosphoros 	 16:827$000 178:034$000
Porcentagem aos exactores 	 111:935$373

Total 	
290:869$373

12.226:348$627

Consumo 	  
Saldo da receita 	

12.517:218$003

Sub-directoria das Rendas Publicas, 22 de setembro de 1893-0 3 escripturario, Jo ,to Monteiro de Barros.—Visto, .1. C. de Meneses,

sub-director.

IMPRENSA NACIONAL

Mana demonstrativo das est:aspas e cintas à imposto de consumo do fumo, fabricadas neste estabelecimento,

durante o I° semestre de 1S9S

Secção Central da Imprensa Nacional. 16 de ages:o de 1808.-- O chore inferino da Soera.)
Central, J. .1. Pinheiro de no . e(llho.-- O escripturario,	 31a9,1) de no.calh).



QUANTIDADE TAXA IMPORTANCIA

1.620.000 Cintas de $010	 	 10:2003000
10.090.000 .	 . 812  ')	 133:0253000
„1.31.0)0 .	 • $020	 	 37:000$000

2.310.00) *	 ,. 	 57:7503000
20.101.000 .	 . $614	 	 1 011:0003000

78).000 o,	 . $050	 	 39:0003000
004.000 •	 • $00)	 	 30:0003000
4; o.o.p)
150.010

.	 ,
I>	 II

$405
$075	 	

39:0003000
11:2503000

1.190.010 ,	 . .',101 119:0018000
200.00) ).	 ). $120	 	 21:000$000
33 ,.(i0:1 „ $151	 	 49:5003000
ln0.001 Yo	 O $180	 	 45:0008000
000.000 .	 . :•)25	 	 135:0003000
2:', 1 1.0, n 1 •	 • 8210	 	 60:0003000
•1 ).).020	 •	 • 8300	 	 120:000800
200. -,1 lu
2,)(13)0)

,
).	 .

$,3!1)

8120	 	
72:0005000
81:0005030

25 0 .0U) »	 Yo ,..,1S1.) 120:0003000
150	 L),1) 80:0003000
foll 000 :	 : 62:000$000
80.000 V	 1Y ti ;GO	 	 51:8005000
9).000

2:,41.041,)
2uo.ow

O Lat10

,	 ,
,	 ,
,	 ,
7.	 9

1$010	 	
1$•'00	 	
1$324)
1:5300	 	

9i:0008000
300:0005000
261:000~
108:0003000

•	 250.000 *	 * 23100	 	 800:0008000
00.040 *	 o 35000	 	 180:0005000

-

Domingo 25	 cnA.1111U 077101ILL	 Setembro— 1828

IMPRENSA NACIONAL

Mlppa demmsfrativo das cintas do imposta de CUSUW de beklas narioaad, fabricadas neMe egabeledmento,

durante o 1" semestre de 195

52.310.030
	

4.028:1323000

Scw;ão Central da Iniprensa Nacional, 16 de agosto de 1898.-0 chefe interino da Secção
Centr.d, J. .1. Pinheiro de Carvalho.-- O escriptnrario, J,:to Baptista Magno dc Carvalho.

IMPRENSA NACIONAL

detuirtratito Ls elantpilbas JI imito de consumo do phosphoro, fabricadas neste estabelecimento,

durante o 1 semestre de 1395

QUALIDADE TAXA QUANTIDADE IMPORTANCIA

Nacional	 	 20 réis 100.800 000 2.137:2003000
	 	 30	 . S.600.000 25s :1)0w000

Estrangeiro 	 20	 . 40.200.000 801:000,500o
	 	 30	 * 3.740.000 111:000$0140

159.300.000 3.310:200$000

Secçãfl Central da Imprensa Nacional, 10 de agosto do 189;1.— O chefe interino da Secção
Central. J. .1. l'iltheia de Cmvallto.-- O escriptnrario„fo.7,) Baptista 1(0;pi0 de (Amealho.



11EPARTIÇÕES

Recebedoria da Capital Federal 	
Alrandega da Capital Federal 	

• da Bania 	
• de Pernambuco 	
• do Pará 	

Delegacia Fiscal do TlaeS.mr0 em S. Paulo
• e	 •	 •	 no Rio Grande do Sul
>	 •	 •	 .	 em Minas Gemes.

• •	 .	 no Paraná 	
ÁVandega de Santos 	

do Rio Grande do Sul 	
• do Maranhão 	
* do Ceará 	
• de Nfr.ceió
• do Manáos 	
• da Parahyba 	
• do Espirita Santo 	
• de Santa Catharina. 	
a	 de Uruguayana 	
• de Ar icajá.
• do kl • Grande do Norte 	
• de Penedo 	
• de 1f acabé 	

Collectoria de Vassouras 	
• de Sant'Anua de Macacii 	
• de Nova liriburgo 	
• do Rio Bonito 	
• de Sinto Antonio de Padlia.
• da Birra Mansa 	
• de Itaguahy 	
• de Itaborahy. 	
• de Campos 	
• do 1 to orara 	
• ch Parabyba do Sul 	
• de 'Maricá.
• do Pirahy. 	
* de krartiarna
• de Santa Thereza 	
• de Riperuna 	
• do Sumidouro 	
• de Saquareina 	
• ie Angra dos Reis 	
• de Cantagallo 	
• do Carmo 	
• de Magé 	
• de S. Jdzio da Barra 	
• da Barra de S. J•nio 	

Exactoria Federal em Petropolis 	

REPARTIÇÕES

Recebedoria da Capital Federal 	

	

Akandega da Bailia 	
• do Pará 	
IP	 de Santos
• do Rio Grande do Sul 	
• do Ceara 	
• de áfaceió 	
• de Maná.: 	
• do Espirito Santo 	
• de santa Cantorina 	
• do U ruguoyana 	
• de AracHji't 	
• de Peneo o 	

	

Delegacia Fiscal .1 o Thesouro em S. Paulo 	
• •	 .	 •	 no Ria Gr.do Sul
• •	 •	 .	 na Parahvba
• •	 .	 •	 em Minas derae3
• .	 no Paraná . 	

Fizacloria Fediiral mi, Petropolis 	
Collection& de Rondas de Vassouras •

de Barra Mansa .
de Santa Antonio de

Padua . .	 .
da Barra do Pirahy.
de Itaborahy .	 	
de Campos 	
de Raocara

	

da Parahyba do Sul 	
de Nova Friburgo
de Mamei 	
de Santa Thereza.
do Sumidouro. .
da It . peruna	 . 	
do Carmo 	

	

de S. Joiio da Barra 	

•
•

•
•

.

.

• e .
• • •
• e .

• •
• • •
• • •
• • •
• • a
• •
• • >

• •

$010 $012,5 $020 $025	 1	 $040

90.000 1.84.000 300.000	 3.600  010

400.10) 2.50.000
30.000 300.000 30.000	 . . .
	  1 000 000 80.000 .	525.000

700.000	 	 1 SOO 000
50.000	 	 50.000	 	 12.500

510.000	 	 250.000 210.000 123•000
30.000	 	 50.000	 	

.	 . 	 	 .	 . ;00.000
10.800
50.000	 	

72.080 40.22.
400.000	 	

11.280 740.27:",
"00.030
23030

'
4.000.000

5:40.04/0
34) 000
930.030

120.000
180000

1.300.000
3.0110.000

.	 .
30.0110 30.000 00.000 só.000 3.00moo
00.000 10).000 75.000 10.000 800.0c0

111.000 130. 000 100.000 400.000
40.000 20.000

4.000 4.000 30.000

3.000 20.000
50.000	 	 600.000

,;(10
101.000 22.000 100.000

1..00
0.000 0.000 18.000 9.100 0.000

2,400	 	 4.000 20.000
1.700

15.000
11.000

18.000 1.800 8.010 4..410
2.000 3.500

1.143.800 7.189.480 :.717.215 1.221.100 19.132.575

1
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IMPTZMNSA.
Mappa demonstrativo das OSt8llIi1h8. 8 cintas do imposto do consumo do fomo,

FUMO ESTRANGEIRO

154"1" A. NI l'InIFIA.11,3 ns-rA,;511 • 11,11I A

$0d5
	

$010
	

$020
	

$050
	

$100
	

$200$050
	

$100
	

$250	 $500 1 2$000

	 	 • 

•
	 ... 3000.000 s .000. 000	 	 .,00.00n	 	

20.010 20.000	 	 I 10.000
11.030

10 000
12.500	 	 2011 ono

	 	 •
100.00u 50.000 50.000

	  1 000 020	 	  	 8.000 00)
.	 .	 	

100.000 50.000 70.003 40.00, 30.000	 	 700.600
00.60)

200.04)0
100.030

:.00,000
10.000

100.000
10.000

20.000
10 000

too.nuo 40.000	 	
200.000 10:000 2.011) 10.0):0 21.010

2,4.000 10.000 5.000 5. 1)1(1 100.000 1 20.001 130.000 1 .,0 000 130.000
.	 •

400.000	 	
.. 2.000.000 750.000 2 )0.000 100.001 50.000

20,000 10.M0	 	 0.61)0 2.000
58.550 N.s;0	 11.750 4.500
80.000 GO.(03 30.001 10.000 5.000

50.000 to oá 2.00 I 1.000
SUO 1.000 1.000

30.000 10.000 5.0(0 2.000 2.200

2.1.000 12.000 2.000 500 200

50.000 10.010	 	

.. .	 .
1.000

30.000
1.000	 	
1.030	 ;40 330 ou

	 	 .	 .	 .	 .
10.000	 	 1.000 	

.	 .
15.00' 10.03)	 	
20.000 1.000 1.00)	 	
10.000	 	

..
• 1.000 501 	

50.000 23.0)0 3.000 10. 000 4.301)

113.000 195.000 120.000 87.000 57.500 3.000.000 12.050.03) 1.333.8)0	 1.533.230 458.850 32 i. 100

S cção Central da Imprensa Nacional, 16 de agosto de 1898.- O chefe interino da Secção Central, J. A.

Mappa demonstrativo das cintas do imposto de C6ES111110 de hehidas,

$050 $060 $065 $075 $100	 1 $120 '	 $150 $180

• •	 •	 •• .	 . 5.00.) • MO)
50.000	 	 10.000 •	 •	 •	 •

.	 .
10 000

•	 •	 •
••	 •	 •

30.000	 	 3.0)0 10.020 .	 •	 •	 •
60.000 50.000 •	 •	 •	 • 20.000 20.000
	 	 • •	 •	 •	 • 30.030 3.0)0

100.030	 	 • •	 • .	 .	 .	 .
100.00) 90.003 so.oxi 60.000 30.000 33.00)
	 	 •	 • .	 .	 .	 .

5.000	 	 030 5.000
3.8,51 2.050 3.130 2.7.)0 3.530

• •	 •
32.00) 2(.1.1501 •	 •	 •	 •

.. 2.000 1.000 300 2.000 1.000
(10.000	 	 1)0004) .	 .	 .	 .	 ;20 0.8) .	 .	 •120.0 e) 30.000 30.000 30.000	 2(0.))00 3.1.000

1.000 1.006 1.000 1.001	 .:11 n11 1.0410
90.000 30.000 03.000 31.000	 01.11L11)
10.000 5.000 10.000 10.000	 3!).0.,0 10.0120
12.000	 	 19.000 .	 .	 .	 .	 7.01)0 1.000

5.000	 10.000 •	 •	 •	 •
1.500 1.000 •	 •	 •	 •

3.030	 	 • 3.000
- 150:i

1.001
	 	 • . 10 ..	 ..

10.0t-'0/00
.	 •	 .	 •
.	 .	 .	 .

.	 •
..	 .. .

1.000 1.000 1.000 1.000 L000 1.000 .	 •
2.000	 	 4 .0 X' .	 ,	 .	 • 4,0)0 .	 .

GO G00600
5

(3) 500 •	 •
.	 . •	 .	 .	 . .	 .

4.350 1.710 1.2 1.260 •	 1.i',0 .	 ••
ISCO 2.0no sou

'0.000 30.000

652.201 2111.500 (15.510 11 8 .290 933.700 15.000 137.3 0115.000

Secção Central da Imprensa Nacional, 10 de agosto de 1898.- O chefe interino da Secção Central, J. A.
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1n1-A.0101\TA.1_,
remetidas para as repartkOos abaixo designadas, doraote o 10 somestre de 1898

FUMO NACIONAL

$000,5 $005 $010 $020 $050 $100

21.600.00 I 3 6 . 30.000 12.000.0011 1700.000	 	

61.000.000 5.200.000 11 000.000	 	
12.000.000	 	 6.000 .0,1(
2.00 . 1.048) 1.000.000 1.003.000	 	  	 6,000

12.000.000 0.0e0 000 1.503.0 0 .
3.000 000 1.500.000 2,0.000 *	 	

000.000 2.00/4.000	 	  	 50.000 00.010
800 000 :100.000 0(0.00 50.000 5.000 5.000

1. •00.000 1-.00.00o 1.000.0,0	 	 20.000 100.000
00.000 1.10).000	 	 12.000 60.00/ 541.000
400.00 / 2 A 000 	

20.0 , 0.003 .	 .	 .	 .	 * 2 1'00 .0110	 	
20.0 10.000 2.i2(1 Oon 4.000.011) 700.000 300.000 100.000

1.000.000 3.40.0410	 	
0(10.004) 500.000 400.000	 	
100.000 50.400 120 o00 10.000	 	 20.000

1.145 0e0 017.4 i0 231	 100 113 000 51.500 5.900
2(10.00) 200 000 100.000 30.0J0 3.000 5.000

4.000.000 200.000 1.000.000	 	 40.000 20.000
1 /0.000 1 'A .000 100.0 :0 3000 3.00
50.000 50.000 100 000	 	

300.000 200.000	 	
5.000 1(0.000 50.000 10.000 5.000
5.000	 	

100.00 / 101.04,0 14 000 43 000 2.000 500
100.0)0 10 000	 	 •

. 000 50.0 o 52.500 20.000 400
0.000 5.000 2.000	 	

10.000 5.000 2.000 1.000
20.000 .	 .	 .	 .	 •	

..	
•	 . 10.000 10.000	 	 54,0

200 000 2-01.00,4 2 O 000 100.000	 	
2)0.00c 00.000 40.000 ......	 .	 . 6.010	 	
120 090 120.000 60.0)0 15.000 8.503 250
60 000 0.00.4 6.000 4.000	 	 100

1.000 1.000 10.000	 	
10.000 10 .00o1 15 000 10.001)	 	

120. 000 4A 000 12.000 8.010 2.010 1.000
10.000 10 00')	 	

50.000 0.000 45 000	 	
54) 000 10.000 20.000 5.010	 	

1.24.000 400.000	 	
5.000 5.000 13.500 4•000 2.000 1.000

120.000 40.0 4) •	 ....
15.0 O 15.0 A 00.000 	
4 4 .030 21.000	 	

220.000 70.000 too. o )0 10 000	 	
-

16i. isS2.000 2.3.312.4 'O 43.371.100 1.052.010 573.010 347.650

• **

$200

3 10. 620 1

130.000

120.000
5.000

50.000

10.000
3..00
2.%)

10.000

2.00)

.00)

500
SOO
soo
120

300

200

TOTAL DAS

ESTAMPILHAS

E CINTAS

211.121.0/10

50.200.000
00.000

80.004.50)
18.0011.000
5.020.000

IV 500.000
0.590.000
4.028.00
1.80.000
3.30 000
2,703.000

010.000
23,000 000
30.420 000

1.300. 000
1.00 000

341.18)0
.2 ,0	 )0
74.000

5.270.000
470.000
202. 504)
500.000
224.0013

5.000
371.50)
110.000
233.100
15.00)
13 500
41.000

850.000
37/4.00
355..470

71.11
11.004)
12.4100
70.000

221 0'.<0
3 1.00.)

1110.000
85.000

1.0.4.000
(0.50"

100.000
000

72.00)
491.410

IMPORIINCIAS

2 09:800$ AO
2S/0004000

233 :0004,18)
e)/1:00040
2•4:.
51:000,000

11.4 :30 1S 400
53:2.041400
13 :800A )04
41:7506040
t.s:00o :000
1:10080 /0

40:00414300
11 ))0114, w

2:000000
s.:00300u

6:700400)
:500..:400

10:2, ..0/1
1E000.4014)
3134100
1: 000.41810
1:1S0,...-000
5:37S4001

2 VOO
3:1110:000

1014001
1 :o..))3004)

40$000
SOO 000
4004000

5;87 .$000
1 : 400,10•1
2: i09:0(0

2I00)
1 :0400:1
100: AI
705/40 )0

1:312//o)
2s0.4000
)048:8.0. n0
170::014

2:0204100
5724500
2/10:40481
C,1(;2s 0
111,4000

1:8(0,4.)

1.40.):51151•/0

CINTAS

Pinheiro de Carvalho.- O escripturario, João Baptista Magno de Carvalho.

remettidas para as repariges aimixo designadas, durallte o 1° semestre tle 1898

2siiKT 2 .n Liw
TOTAL DAS

CINTAS ImPORTANCIAS$225 $240 $300	 '$360 $42J 
I $480 $540 ( $600 1$660 1$000 1$200 1 1$320	 3$000 3$600 I1$800'2$400 6$000
1

4$200 4$800 5$4011
.	 .	 .	 .
22.722

'	 ?	 '

5.000
.	 .	 .

.	 .	 .

33.00)
.	 .	 .	 .

10.5223

5.001)
.	 .	 .

.	 .	 .

5.0050 ,
.	 .	 .

.	 .	 .

5•030
.	 .	 .
.	 .	 .

i
5.000
.	 .	 .
.	 .	 .

1.000
.	 .	 .
.	 .	 .

.	 .	 .
.	 .	 .
.	 .

.	 .	 .	 .

.	 .
10.000	 	

5.000 .	 .	 .	 . .	 ,	 .
5.000

.	 .	 .

.	 .	 .
.	 .	 .
2.000

.	 .	 .

.	 .	 .
.	 •	 •
.	 .	 .

•	 •	 • I	 •	 •	 •
.	 .	 .1	 .	 .	 .

I *"
•	 •	 •

•	 •	 .

5.1)70. 0°)
1	 2 i. I ., 22

403.020
1.705.000

214: 1240))
bg:2 ,:....51:• )
SP 82;.:000

57:0004100

.	 .	 .	 .

.	 .	 .	 .
2.81 0

.	 .	 .

.	 .	 .
•	 .	 .

15 000
.	 .	 .	 .

5.000
1.351

.	 .

.	 .	 •

.	 •	 •

.	 .	 .

.	 .	 .

.	 .	 .

.	 .	 .

.	 .	 .

.	 .	 .

.	 .

.	 .	 .
.	 .	 .

.	 .	 .

.	 .	 .

.	 .	 .
.	 .

.
10.000

.	 .	 .

.	 .	 .
220

.
5.000

.	 .

.	 .
4.1SN

.

.	 .

.	 .

.	 .	 .	 .

5.000

s5
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Pinheiro de Carvalho.- O escripturario, João Baptista Magno de Carvalho.
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DIÁRIO ON'FICIAL
	

Setembro - 189 0,

IMPREN SA NACIONAL

Alam temoustrativo das estampilhas da imposta da consolo do phosphoro, remeltilas para as reDirliçõss anila maa;1011113, durante() Primira soara da 1898

REPARTIÇÕEs

20	 is 30	 1: :*.s 20	 1:1I3 30 mit-;
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Secçáo Central da Imprensa Nacional, 16 de w_rosto d.. 1 lS - O chefe interino da Sução Centra • J. A. l'inhei, •0(k Gwra	 O escripta-
.
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Ministerio da Marinha

Por portarias de 24 do corrente :

Foram nomeados :
O capitão-tenente reformado Carlos Vidal

de Oliveira Freitas, para o togar de redactor
da Revista Maeitima;

José Card rso da S I va,para exercer as fune-
ções de pratico da birra o porto do Santos,
Estado do S. Paulo.

—Foi exonerado o capitão tenente Estevão
Adelino dos Martina do Jogar de ajudante da
Directoria de Hydrographia da Repartição da
Carla Maritima.

—Foram concedidas licenças por seis mezes,
na fórma da lei, e para tratamento de
nade:

Ao machinista naval de 3 classe Fernando
da Silva Chaves

Ao pharmaceutico de 33 CIC01 .0 Peçanhma.

Expediente de?.? de, setembro de 1898

Ao Commissariado Geral da Armada, au-
torizanilo a providenciar para que sejam for.
ri p ados mantimentos ou rações correspon•
dentes a 15 dias a dons operados que, em
ser ;iço da Repartição da Carta alaritirna.
vão á llhL Rasa proceder a reparos no pharol
ali existento.—Communicou-se á Carta Ma-
rítima.

Ministorio da Guerra

Por portarias de 23 do corrente, foram no-
meadoa para servir na Dioce.toria Geral de
Obras M li tares o coronel Luiz•ntonio de Me-
deiros o o capitão Alexandre Henrique Vieira
Leal, ambos do coreu de engenheiros.

RECTIFICAÇÃO

E' Almorindo de Sá Couto, e não Almerindo
da Silva Castro, como foi publicado no Diario
Officio, de 23 do ccrrentai, o nome do ama-
11110118,3 nomeado interinamente, por portaria
do 21 deste moz, para a Fabrica de Cartuchos
do Realengo.

Ministerio da Industria Viação (3
Obras Publicas

Directoria Geral de contabilidade

Requerimentos despa ch 'idos

D:a 23 d.) s)tembro de 1898

hão Gre ;orlo Vieira de Castro.— Compa-
reça nesta Directoria.

Antonio do Souza Guedes, official aposen-
tado dos Corraioa do Rio Grande do Sul.—
Idem.

Theodoro Wedelcin, inspector aposentado
da Repartição Gral dos Telegrapbos. —
Idem.

Virgilio Carvalho de Abreu, telographista
aposentado.—Idem.

:Jirectoria. Gcrtl da 11.1 ustrla

Por portarias de 23 do corrente
Foi exonerado o telegraphista. de 33 classe

daRotição Geral dos Telegrepl Os Antonio
Fernando da Costa Rego, de c mformidade
com o art. 491 do respectivo regulamento.

Foram concedidas as seguintes licenças

Da tres mezes, sem vencimentos, ao gua.rla
fio de 3" classe da Repartição Geral dos Tele.
graphos Ilanrique Cruz para tratar de ne-
gocios de seus interesses

De quatro com vencimentos, na
fórma da lei, ao telegra.phista da 43 classe da
mesma repartição, Manoel José Godinho,
para tratar do sua saude

De 60 dias, em prorogação, nas mesmas
condições e para os mesmos fins, ao est ifeta
de 1" classe da mesma repartição Luiz Au-
gusto de Campos.

Requerimentos despachados

Dia 21 da w,te:nbro d.• 1898

Israziliano Petra Padilha, pedindo para
fazer consignação de vencimentos, como em-
pregado da Repartição Geral dos Telegraphoa,
a Cooperativa Militar do Brazil.— Limite a
consignação.

Antonio Pinto Palmoiro da Fontoura, pe-
dindo restituição do 2:231$872 que alega ser-
lhe devida como sobra da quota que deposi-
tau em 1892 na Thesourarma de Fazenda de
Porto Alegre, para as desprazas do fiscalização
de seu contracto de nueleos coloniaes.— Não
tem cornpetencia este Ministorio para resol-
ver sobre a protonção, visto ter sido escri-
plurado o saldo da contribuição como renda
eventual da tin . ã.o, cabendo ao requerente
dirigir-se ao Poder Legislativo.

Companhia de seguros mutuos contra fogo e
sobre vida a Occidental » polindo autorização
para funccionar.—Satisfaça 03 requisitos do
art. 52 do decreto n. 434, do 4 de julho
de 1891.

Directoria Geral de Obras e Viação

Por portaria de 22 do corrente, prorogou-
s- por mais 90 dias, com vencimentos na
fórma.da lei, a licença ~caiei°. em 12 de
maio ultimo, em prorogação á de 7 do feve-
reiro do corrente anno, ao conductor de trem
de 33 elas-e da Estrada de Ferro Central d
israzil Francisco Alves da Silva Prado, para
tratar de sua eaude.

Erpediente de rd de setembro de 1898

Consultou se ao Ministro do Fazenda
sobre si a Companhia Provi lente está habi-
litada a expor á venda nas estradas de ferro
fluminenses subveneion idas pela União bi-
lhetes de anuro contra accidentes nas mes-
mas estradas.

— Ao director da Estrada de , Ferro Cen-
tral do Brazil romotteu-si o roluerimonto
em que a Compaeihma Mogyana de Estradas
de Forro e Navegação pedi' autorização para
supprimir os bilhetes 11j:rociais para a es-
tição de cal Ias, regulando-se de ora em
deante os preços das pas sagens, segundo as
tarifas vigontoa para as demais estações da
linha do Rio Grande e ramal do Caldas. re-
commendando•so lhe ornato o seu parecer a
resuito, tendo em c3nsideração as ponde-
rações feitas pela Inspectoria de Estradas do
Forro e Nawgaçlo do Estado de S. Parlo nas
Informação que, por cópia. si' lho envia e
deve ser opportunamento devolvida.

—Communicou-se:

Ao engenheiro fiscal do Governo junto á
Companbi e Rio de Janeiro City Improrements
ter sido não só relevada a multa que lhe foi
imposta por não ter concluido dentro do
prazo fixado as obras da e sgoto no districto
do Jardim Botanico, como tombem prorogar
por uru anno o referido prazo;

Ao director do Observatorio do Rio de
Janeiro para que providencie no sentido do
tenente do corpo do estado-netior de 1 ° classe
Antonio Cavriemanti de Albuquerque, que alli
se acha praticando, seja dispensado dessa
cornmissão e se apresente á Repartição de
Ajudante General do Exercito, conforme re-
quizitou o Ministerio da Guerra.

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

69 , SESSÃO EM 24 DE SETEMBRO DE 1898

Presidencia do Sr. ministro Aqu'no c Castro

A'8 10 1/2 horas da manhã abriu-se a ses-
são. achando-se presentes os Srs. ministros
barão de Pereira Franco, Piz t e Almeida, Ma-
cedo Soares,Pindaliiba do Mattos, Bernardino
Ferreira, Herrninio do Espirito Santo, Amo-
rico Lobo, Lucio de Mendonça, Ribeiro de
Almeida, João larbalho, Manoel Murtinbo,
André Cavalcanti e Gonçalves de Carvalho.

Deixou de comparecer o Sr. ministro
João Pedro.

Foi lida e appravadt a acta da ries ao an-
terior o despachado todo o expediente sobro
a mesa.

Foi lida a seguinte proposta
« Propomos que o Supram() Tribunal Fe-

deral, tendo sabido do raleoimento do Dr,
João José do Andrade Pinto, ministro apo-en-
tido deste Tribunirl o uma (Tos magistrados
que ma i s tem honrado a toga e a classe,
mando lançar na acta da presente sessão um
voto de prorunlo pezar por tão lamentavel
passamento.

Sala das sessões do Supremo Tribunal Fe-
deral, 21 de setembro do 1898. —Antonio Joa-
quim de Macedo Suares.—Luciode Mendonça.
—Herminio do Espirito Santo.

Foi approvado.

Foi submattido á apreciação do tribunal o
requerimento do Manoel da Cruz Senna, pe •
(lindo que o mesmo teibunal resolva si em
vista dos art. 219 a 221 do decreto n. 1.030,
devia sor remottida para a Relação do São
Paulo a revist que pelo antigo Supremo
Tribunal ele Justiça foi concodida, antes do
abolido o recurso de rovista, ou si devo ser a
causa julgada no Supremo Tribunal Federal.

Pelos votos drs Srs. Gonçalves de Carva-
lho, André Cavalcanti, Manoel Murtinho,João
Bar bailio. lierminio do Espirito Santo,Bernar-
dino Ferreira e barão do Ferreira Franco foi
deliberado que á presidencia competia resolver
sobre o podido do supplicante. O Sr. Macedo
Soares não tomou conhecimento da petição,
por entender que á presideneia compete resol-
ver coiro for de direito. O sr. Amorico Lobo
votou pira que tos o a causa julgada por este
tribunal. Os Srs. Lucio de Merelonça,Pindahiba
de Mattos e Piza ele Almeida otaram para
que fosse o processo remettido part 03 fins to-
pes á Relação designa ia em tempo, para
revisão. Neste senti lo foi resolvi lo pela pre-
sidencia.

JULOAMENTOS

Appellaçao crime

N.29 — Relator, o Sr. João Bar-
bali° ; revisores, os Srs. Manoel Murtinho e
André Cavalcante ; appella.nte, o procurador
da Republica ; appellado, José Maria Prat.
—Tomando-se conhecimento da appellação do
pro murador da Republica, contra o voto do
Sr. Amorico Lobo, julgou-se a mesma proce-
dente para ser a causa submettiel a a novo
julgamento, visto ser a sentença absoluto-
ria contraria á evidencia dos autos, unani-
memente.

Appellaçtto commercial

N. 251 — Capital Federal — Relator, o Sr.
Manoel Murtinho; revisores, cri Srs. André
Cavalcanti o Gonçalves do Carvalho; appel-
'ante. França Morsa; appellada., a Companhia
Nacional Man(' fiadora. de Fumos.— Proposta
a prejudicial de nulidade do processo pela il-
legitimidade da parte que o promoveu, vo-
taram por ellans Srs.Manoel Murtinlio,André
Cavalcante, .loao Barballio, lierminio do Es-

1 pirilo Santo, Bernardino Ferreira o Macedo
Soares, e contra os Srs. Gonçalves do Carva-
lho, Lucio de Mendonça, Amorico Lobo, Pin-
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da.hiba de Mattos, Piza e Almeida e Barão de
Pereira Franco. O Sr. presidente desempatou,
votando pela validade do processo ; sobre a
questão principal, mandou•se que descesse o
processo ao juizo a ryuo, aflua de ser julgado
em 1* instancia, contra os votos dos Srs. João
Barba,lho, Herminio do Espirito Santo, Ber-
nardino Ferreira, Macedo Soares e Piza e Al-
meida, que julgavam a causa desde já.

App:Ilações eiveis

N. 374.— Rio do Janeiro.— Relator, o
Sr. Pindahiba de Mattos ; revisores, os Srs.
Bernardino Ferreira Ilerminlo do Espirito
Santo ; appellante,a fazenda nacional; appel-
lado, o Dr. Balthazar Bernardino Baptista
Pereira.— Foi reformada a sentença, jul-
gando se o autor appella.do carecedor
acção intentada. contra os votos dos Sra. 0011-
çalves do Carvallio,Mace i o Soares e barão de
Pereira Franco, que a confirmavam tao s6.
mente na parte relativa as perdas e damos
resultantes da ()ocupação effectiva dos pre-
dios pelas forças legara, segundo for liqui-
dado na execução. Não votou o Sr. João
Barballio, por se haver retirado por tucum-
modado.

N. :155.— Capital Federal.— Relator, o
Sr. Piza e Almeida; revisores. os Srs. Ma-
cedo Soares e Pindalliba de Mattos ; appel•
lanteolacintOo Augusto de Macedo Paes Leme;
appellada, a União Federal.—Foi reformada
a sentença, julgando-se procedente a acção
proposta, unanimemente.

Revisdo crime

N.. 285.— Rio Grande do Sul.— Relator, o
Sr. Macedo Siares ; revisor ss, ca Srs. Pin-

de Mattos e Bernardino Ferreira
peticionaria 0/egario Evaristo de Almeida.
—Foi confirmada a sentença, contra os votos
dos Srs. Iserna.r•lino Ferreira, Lucio de Men-
donça, Amorico Lobo e Herminio do Espirito
Santo, que a reformavam para impor a pena
no grao su issmed i o .

DISTRIBUIÇÕES

Homologaçab de sentença estrangeira

N. 177 — Capital Federal — Requerente,
Laurinda Isabel Bastos Corra, casada com
João Lopes Corrêa.—Ao Sr. ministro Piza e
Almeida.

Revisdo crime

N. 364—Minas Garaes—Peticionario, Ma-
riano Antonio Moreira.—Ao Sr. ministro
barão de Pereira Franco.

Arpellações eiveis

N. 433—Rio Orando do Sul—Appellante,
Manoel da Costa da Cunha e Lima e sua
mulher Anna Angelica da Cunha e Lima;
appollada, a fazenda federal.—Ao Sr. mi-
nistro João Pedro.

N. 413-13shia—Appellante,Carolino Amo-
rico de Carvalho; appellada, a fazenda fe-
deral.—Ao Sr. ministro Manoel Murtinho,em
substituição.

N. 30 — Paraná — Appenada, a fazenda
nacional; appellado,Paulo Pereira de Araujo.
—Ao Sr. minstro André Ca.valcanti,em sub-
stituição.

N. 303 — Capital Federa/ — Appellante, o
almirante Jeronymo Francisco Gonçalves;
appellada. a. União Fe rleral.—Ao Sr. minis-
tro Gonçalves de Carvalho, em substituição.

Canflicto de jurisclicçtto

N. 78—Capital Federal—Entre parts, o
Dr. Celso Aprigio Guimarães. juiz da Ca-
mara Cammercial do Tribunal Civil o Crimi-
nal e a justiça ia catnara de Vassouras. no
Estado do Rio de Janeiro.—Ao Sr. ministro
Amorico Lobo.

Recursos eleitoraes
N. 38—Rio Grande do Norte—Recorronte,

bacharel Augusto Leopoldo Raposo da Ca-
mara; recorrida, a Camara Municipal do
Natal, Estado do Rio Grande do Norte.— Ao
Sr. ministro Piza e Almeida.

N. 39—Paraná—Recorrente, Francisco de
Paula Killiam ; recorrida, a junta eleitoral
do Estado do Paraná.— Ao Sr. ministro Her-
minio do Espirito Santo.

N. 40 — Paraná — Recorrente, Verissimo
Gonçalves Pereira ; recorrida, a junta eleito•
ral do Estado do Paraná.—Ao Sr. ministro
Amorico Lobo.

N. 41 — Paraná — Recorrente, Francisco
Noto ; recorrida, ajunta eleitoral do Estado
do Paraná.— Ao Sr. ministro Lucio de Men-
donça.

PASSAGENS

Conflicto de jurisdicçdo
N. 76—Ao Sr. Americo Lobo.

Homologaçdo de sentença
N. 165—Ao Sr. Macedo Soares.

Revisa° crime
N. 321—Ao Sr. Manoel Murtinho.

Appellaçtfo civel
N. 334—Ao Sr. Manoel Murtinho.

COM DIA

Recurso extraordinario
N. 163—Relator, o Sr. Herminio do Espi-

rito Santo.
Appellações

N. 306—Relator, o Se. André Cavalcanti.
N. 406—Relator, o Sr. Manoel Murtinho.
Levantou-se a sessão ás 3 limas da tarde.

TE ANSCR1PÇÕES 
Sediçiio Militnr de Ouro

Preto no anuo do 18:13

(Continuado do n. 237)

Apsnas restabeleceu-se a ordem em Ouro
Preto e ilii restaurou-se o governo legal, co-
meçaram deligencias activissimas para a ca-
ptura dos se liciosos, principalmente dos re-
spectivos chefes, errantes ou occultos nas cir-
cumvisinhanças, em sobresaltos, e privações
indiziveis.

Para todos o municipios onde havia indi-
viduos cornpromettidoa no movimento, ou si-
quer suspeitos disso seguiram agentes ou
Providencias no sentido de serem alies logo
capturados.

Instauravam-se numero os processos, pri-
sões em numero consideravel se efectuavam.
Só na cidade de Ouro Preto, xadrez e enxo-
via, não menos de 53 sediciosos, ou consi-
derados toes, se achavam a 30 de junho de
1833, figurando como princlpaes della o te-
wlute-coronel Manoel Soares do Couto, os
corones Manoel Alves de Toledo Ribas, João
Luciano do Souza Guerra. José lgnacio do
Couto Moreno e Pedro Muni de Abreu, os
tenentes-coronis Agostinho José Ferreira e
Manoel Francisco da Silva Costa, o capitão-
mor Manoel José Esteves, os majores Ber-
nardo da Silva Brandão, João Reinaldo de
Verna e Bilstein, Egydio Luiz de Sá, João de
Deus Magalhães Gomes e José Joaquim Gon-
çalves Serra, o vigario Joaquim José Godoy,
e os padres João Honorio de Magalhães e
Carlos José Pereira de Andrade.

Presos haviam sido igualmente outros ilidi-
viduos em Ouro Preto, militares em sua
maioria, no calabouço do quartel e no hos-
pital. Muitos outros, presos pelos mesmos
motivos, se achavam nas cadeas de Ma.riana,
S. João de El Rey e Caeté. Entres os reco-
Ihicbs a esta ultima estavam o coronel José de
Sá Bittencourt e o Dr. Jacintho Rodrigues
Pereira.

Avultou o numero dos pronunciados fora-
gidos, e por grande parte da provincia se

desenvolveu com insolita severidai l e a acção
oficial contra os vencidos e ainda em relação
a pessoas incluidas nessa categoria, sómente
por terem intimidade e convivencia com
elles.

Não menos rigoroso, sinã.o cruel, mostrou-
se o jury da Capital, no julgamento de di-
versos sediciosos.

Consta do Universal (n. 28 de dezembro
de 1833) ter ese tribunal julgado, de 16 a 22
daquelle mez, sete dos processados, e pelas
penas que lhes finam impostas se podo aqui-
lator das condemnações de outros, cujos sen-
tenças não nos foi possivel encontrar nos re-
gistros publicos do tempo.

Eis os nomes e as penas dos sete alludidos
pro,cessa.dosi—major Bernardo de Verna e
Bilstein, galés perpetuas ; major Bernardo da
Silva Brandão, 28 annos de prisão ; aVeres
Custodio Gonçalves da Silva Palão, 21 rumes
de galés e quatro annos e oito mezes de pri-
são simples ; tenente Francisco de Paula Pe-
reira de Andrade, 14 annos e sote mezes de
prisão ; ajudante !pulo Pinheiro de Faria,
nove annos e II mezes de prisão e tenentes
Joaquim Ferreira de Almeida e Francisco do
Paula Xavi-r Pelicissimo, aquelle a quatro
annos e este sémente a sete mezes, natural-
mente por se ter assignado vencido na men-
safem dirigida a 15 de maio ao general Pinto
Peixoto.

E os org.ãos do partido vencedor ni'o só
applauliam tamanha sevoridade nos julga-
mentos mas ainda doestavam (5 condeiuna-
dos.... Tal a implacabilidade dos odius par-
tidarios da èp)ca 1

A alta magistratura nacional e o mesmo
governo da Regencia, reconhecendo as injus-
tiças e excessos praticados, começaram a
actuar no sentido de socorrer aos persegui-
dos ou, ao MODOS, de attenuar-lhes a sorte,
mediante concrssões de li q beas.carpus e com-
mutações do muitas penas infligidas aos
réos. Contra uma e outra cousa, entretanto,
manifestou-se a resistencia do governo da
provincia e dos seus sustentadores. Diversas
ordens de habeas-corpus não tiveram cumpri-
mento senão dep is de renovadas, e mesmo
assim com muita reluctincia por parte de
autoridades administrativas.

Occorreu ainda cousa mais extraordinaria.
Confirmada pelo jury da cidade de Ma-

rianna a pena de galés perpetuas imposta
ao major Vorna Bilstem, considerado um
dos cabeças da sedição, comrnutou-lh'a o
governo da Regencia em degredo para o
Rio Grande do Sul, em dezembro de 1834, já
tendo decorrido afino e meio depois que elle
se achava encarcerado. Mas o presidente da.
província, Antonio Paulino Limpo de Abreu
(posteriormente viscon te de Abaeté), re-
cusou-se peremptoriamente a fazer cumprir
o decreto da cornmutação e representou con-
tra elle, declarando que preferia exonerar-se
a mandar executar aquelle acto da Re-
gencia ! E foi, effectivamente exonerado por
esse motivo, assaz caracteristico da intole•
rancia politica que inspirou-o nessa conjun-
c tura .

Aos excessos que ficam suceintamente in-
dicados procuravam os adversarios da si-
tuação responder, por sua parte, e açodada-
mente, com exageros de indulgencia pre-
matura,

D2Sie 1833 mesmo, votara o Senado um
projecto do resolução concedendo amnistia aos
sediciosos de Minas, mas não a.pprov)u-o a
Camara dos Deputados, á qual foram diri-
gidas diversas representações, uma em sen-
tido ardentemente favoravel e outras em ex-
tremo contrarias áquella medida, em regra
doderoso o humanitario balsamo para a
chaga das guerras civis, mas cuja decretação
não pôde deixar de consultar ao requisito
eficaz da opportunidade.

Afinal, foz a amnistia sabia e definitiva-
mente votada em 1835, o o governo decretou-
a 19 de junho desse anno. Ficou então de
facto e legalmente pacolcada a provincia. de
Minas Geraes, comquanto em muitos espi-
ritos de ambas as antigas parcialidades con-
tendoras subsistissem resentimentos e anti-
pa.thia-s profundas, que só com o tempo se
foram esvaecendo, pouco a pouco.
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Os effeitot da sedição militar de Ouro Pre-
to, no enit tnto, não se confinaram ao terri-
torto mineiro: foram a.larn, affectando ao
proprio niinisterio da Reg meia, n p-,.ssoit do
um dos seus inembroa mais conspicnos,
nono Hormoto Carneiro Leão (mais tar 'e
marquez de Param, que tinha no gabinete
a pasta da Justiça.

Honorio ilermeto havia procedido cor-
rectatnente, omprogando os esforços :o

. meios a seu alcance, como Ihn cumpria,
para sufrienar o inovinienito soilicios., em
ua prov meia. Mas, a eircuinstincia de

ser prinno-irrnaeo cunhado e amigo do
tenente-coronel Manoel Soares do Conto, cir-
eunnstancia realçada provavelmente pelo facto
igualmente notorio do não applaudir eito s
extgoros iiasli gnalielos do seus correl i gio-
nados em Minas, creou e fez desenvolver
contra o ministro da justiça irelisosiçõ-s do
muitos deites, que chegaram a atacal-o sem
disfarces em sou provi° caracter, dizendo
que o tenente. coronel soar es do Couto jannans
ou-ara eollocar-se á frenre da revolta militar
se não contasse, previa e seguramente, com o
apoio rorte do ministro da justiça, seu pro-
ximo parente o int mo amigo.

Tão gra -e increpação, ainda que repu-
gnante com o caraoter notoriamente leal de
Honorio Hormeto, telha, não se pôde negar,
apparoncias de vedado.

Ex piorara m-n'a os desaffeetos pol Ricos deste
distincto mineiro, e tanto bastou para coniea
elle erguer-se vehomento °oposição na Ca-
mara dos Doputanlos, °oposição que não pou-
pou-lhe doestes e inc.l afinal, forçou-o a dei-
xar o ininisto rio, d ‘terrninando ainda poste-
riormente outras conseguem:ias politicas que
não vem de moldo rememorar aqui.

--
Seja qual for a face por que so a co isidore,

examinados os factos com imparcial sereni-
dade, é-se forçado a reconhecer que a se-
dição militar do Ouro Preto foi aconte-
cimento desastroso, e fructo de lamentaveis
paixões.

Inspirada secretamente por uma facção
antipatriotica e mal orienta. ea, que tramava
restaurar Pedro I, annullando a:SS al a re-
volução gloriosa e popular de 7 de abril, e
desde logo tentando derrocar o reeimen de-
mo.nratico, que o governo da Reo,oneis repre-
sentava, o movimento de 2211e nearçO de 183:1
teve corno caus is eciisionaes queixas, des-
gostos e preconceitos ; individuaes ou do
classes, e para oecultar o impulso reservado
a que obedecia somente, bradou em nome
desses preconceitos, desgo-tos e queixas —
alguns dos qua.es justific ¡veia ou mrsino jus-
tificados, deve-se reconiteceloo.

Mas esse movi men o, c miquatito gravissimn
nos seus intuito?, violento no seus proePsso4,
ruinoso em suas conto oianc as, não ergueu
por bandeira qne o logitim isso um só prin-
cipio rospeitavel, um lemma de reforma,
uma unica idéa nova de governo popular ao
serviç ra liherdade.

Ao contr trio, apezar de cogitar um rumo
bem diverso, simulou constanteminnen era
seus actos publicos, em todo o seu ostensivo
procedimento, firme e sincera adliesão ás
ineiituições vigentes, á Regancia, e ao impe-
rador menor, que dia representava_

E agindo a uno tempo por in s uilação es-
tranha o secreta e sob o dorninio dos proprios
despeitos e rancores, foram Venerarias os
sediciosos, abalançando-se a commettimento
do tal magnitude, absolutamente desprovidos
de recursos ou elementos proporcionaes, que
lhes pudessem dar esperança razoavel de
bom resultnido na arrojada empraza.

Desta arte, catesando eeral e penoso abalo
na provincia, aggravaram em oxtremo as
proprias condições. pois atirahirain sobre si
não só a justa punição leg .1 do delicio per-
petrado, mas tombem excessos condernuavois
da rapressão governativa provincia, o que
foi, aléni do abuso reprobensivol, erro po-
lido° manifesto.

O deploravel acontecimento — um dos mais
importantes e ruído os da Historia Mineira
— na complexidade dos males moraes e ma-
toriaes que produziu. devéra eor proticuo,
ao menos, como exemplo vivo e lição elo-

quente para os partidos, inspirando-lhes no
futuro procedimento severarnento correcto
nas normas da prudencia, do patriotismo e
da justiça.

Não succedeu assim, infelizmente.
Apenas nove annos depois, a orlem pu-

blica era de novo o ainda mais profunda-
mente abalada na provinc - a par outra re-
volta, igualmente, sem nenhum grande prin-
cipio politico por bandeir e a cuja frente —
não menos temerarios o obsocados — si col.
locaram muito: cidadãos importantes, que
em 1833, mostram ain se severissimos e in-
flux iveis contra ot se lieiosos de 22 de março!

Pagaram por sua vez o doloroso tributo
das paixões era delido.

Ainda bem que, encerrou se, com essa nova
e tremenda provação, o cyclo coatristaelor
dos revoltas fanestas na boa terra de Minas
6'eraes !

Ain Ia bem que, premotto duração inter-
mina o perlo to auspirios e já semi-secular,
di Or lera e da Paz — fundamentos de todo
o progresso, mananciaes iii . xliauriveis da
fraternidade civica., das esperanças po.trio-
ticos' das alegrias christas !

RENDAS PUBLICAS

ALVANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimen t o do dia 1 a 23 do se-

	

tembro de 1s9S 	
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Idem do dia 24. 	
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5.2SO:08320,9
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RECEIIEDOEIA

11,milimenlo do dia 1 a 2:1 de iw-
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Mein 41 .4 1 a 24 	
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Quatro demonstrativo da renda arra...:adada
pelas adtntnistrações post.tes durante o
primeiro semestre de 188 comparada
cora a de Igual p3riodo de 1897.

lia compaeação verifica-se uma differenuet
de 909.9a9$145 ou 42 "I„ para mais no pri-
meiro semestre do corrente anuo,

NOTICIÁRIO

Caixa Eeonomien e Monte
lha &Suecos-iro—Funcionou hontem
sessão ordinaria o conselho fiscal.

Foi approva.da a acta da sessão anterior,
lido e despachado todo o expediente sobre a
mc 2a.

Tomaram pos-e e entraram em oxercicio
doa foncções -respectivas o: Srs. Barão do
Quartin, Barão do Aguas Claras e Dr. Leo-
poldo Cezar Duque Estrada o primeiro como
Presidente eirectivo e os dous ultimos corno
directores da Caixa Ee.onomica o Monte do
Soccorro, ult . mamente nomeados pelo Go-
verno.

Foi entre outras deliberações resolvido °M-
elar ao ex-Presidente,Cornmendador Domingos
Theodoro de Azevedo Junior e ex•Director
Fiarão de Ipanema, significando lhes o pezar
do Conselho Fiscal por ficar privado, por mo-
tivo de molestia, do concurso desses hon-
rados companheiros de trabalho.

O Barão do Quartin, depois da sessão, con-
vidou os novos collegas a percorrerem os es-
tabelecimentos e conhecerem o respectivo
pessoal.

Uru estamo dts patorattaltistessta —
(a Sr. Emelt communicon recentemente á
Na I 14 re uma observação por elle feita.

Trata-se de um hymenoptero aquatico, o
Prestarichia aquaticd, do qual procurava o
Sr. Enoch ha muito tempo encontrar uma
postura, conseguindo afinal servir-se ele ovos
do Notoncreo.

O Prestorichin põe muitas vezos em com-
muna com o .Notonecto, e quando espera-se
ver um Notonr .to apparecem Prestorichin.

No caso observado pelo Sr. Emelt é o
plural que convem, porque do um sei ovo do
Notonecto viu elmo .salnirem 14 l'reAorichia.
ta femeas e um macho — sahindo do um
outro ovo da mesma aspe ae, numero mais
consideravel ainda de parasitas: sois machos
e 28 femeas, ao todo 34 parasitas.

Correio — Esta repartição expedira
malas amanha pelos seguintes paquetes:

Pelo Itopary, para os portos do sul, rece-
bendo impre-sos até as 11 horas da manhã,
cartas para o interior até as 11 1/2, ditas
com porte duplo até as 12, objectos para re-
gistrar até as 10.

Pelo Erten (navio), para Port Elizabeth,
recebendo impressos até a I hora da tarde,
cartas para o exterior até as 2, objectos para
registrar até as 12 da manhã.

Pelo ..11;mt M)nrion, para Rosario de Santa
Fé, recebendo impressos até as 6 horas da
manhã, cartas para o exterior até as 7, ob-
jectos para registrar até as 6 da tarde de
hoje.

Pelo Roman l',-ince, para .santos, roce-
bando impressos até as 7 horas da manhã,
cartas para o interior até as 7 1/2, ditas com
porte duplo ata as 8, objectos para registrar
até as 6 da tarde do hoje.

Pelo Pinto, para S. J35,'N da Iltrra, rece-
bendo impressos até a I hora da tardo, cartas
para o interior até a 11/2, ditas com porte
duplo até as 2, objectos para registrar até
as 12 da nimba.

— Afim oh prestar esela.recimentos, con-
vida-se a comparecer na 1 , secção desta re-
partição o Sr. Ji aquim Nunes folio, e na 5°
secção o rena:dente de uma carta dirigida á
D. Elisa Cook de Miranda, Tres Ilhas, Es-
trada (te Ferro Rio das Flores , o o das
encommen la para Americo Duarte Monteiro
t; unem, Monte-Verde, Estrada de Ferro Leo-
poldina e l'aul lOtiuner, Coritiba, Estado do
Paraná, e Antonio Barbcso. Junior, Ilaeoendy,
Minas.
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Observalorio do Itio de, .11n-
neiN .o—Resuino nieteerologieu—Dia 4 do
setembro da 1898
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MaNanta Casa da Misorleordin
—O Movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sa.ude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi no dia 23 do cor-
rente, o seguinte:

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Fali . coram 	
E..istoln. 	

O movimento da sala do banco o do 3 consultorias
publico' foi, no moita° dia. do 307 conaultantea, para os
gliaos ao aviaram 470 roc.itas.

Ficeram-se 28 extrae:d ,s te dyntes.

EDITAES E AVISOS
i...iNeeretarla das Relações

110.xteriores
Pela Secretaria de E,Atielo das Relações

Exteriores se faz publico que o Sr. Narciso
Fernandes da Silva Neves acha-se re ecinbe-
cido provisoriameuta como vice consul de
Portugal nesta cidado.

Ministerio das Relações Exteriores. Rio de
Janeiro, 24 de setembro de 1893.— O director
geral, J. T. do Anie,.al.

.111.Irnindega do Rio de Janeiro

Pela inspectora desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarrega:1os para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signaes
de avarias e do falta, devendo seus donos ou
consigna.tarios apresentar-se no prazo do oito
dias para providenciar a respeito.

Vapor francez Censitee pr:n cedente do Ha-
VPC, entrado em 15 de setembro de 1898.
—Manifesto o. 862.

•
Armazein n. 4—SC: 1 caixa n. 151, repre-

gada.
JAIC: 5 ditas, sem numero, idem.
Idem: 5 ditas, idem, i(1em•
Idem: 5 ditas, idem, idem.
lilem: 2 ditas idem. idem.
C . —A--C: 2 ditas, idem. idem.
Idem: 2 ditas, idem, idem.
CA—VN: 1 dita n. 503, idem.
G W—C: 1 dita n. 3.621, idem.
SM: 1 dita n. 1, idem.
EFCB—M: 1 dita n. 81, idem.
Vapor inglez C/p/e, proce•lente de San-

thampton, entrado em 2') de setembro de
1898.—Manifesto n. 877.

Armtzem n. 9 -e- QDC: 1 caixa, sem nu-
mero, repregada.

M. Ferraz: I dita, idem, idem.
Sr. de La Balge: 1 dita, idem, idem.
Armazena da ba,q.agetn — Ezidru Guiden:

1 mala: idem, aberta'.
ASD: 1 lata, idem, idem.
Seul marca: 1 caixa, idem, idem.'

Vapor francez Vale de S. Nice/ele, proce-
dente do Havre, e itrado em 10 do setembro
de 1898.—Manifesto n. 845.

Armaze:n n. 8— TB: 5 caixas, sem nu-
mero, avariadas.

Idem: 4 ditas, idem, idem.
Barca . portugueza. Sereia, procedente do

Porto, entrada em 31 de agosto de 1898.—
Manifesto n. 808.

Armazem da estiva — MTC — Moscatel:
2 caixas, sem numero, repregadas.

SMC—Adriano: 4 ditas, idetn, idem.
J1GC: 4 ditas, idem, idem.
Colares: 5 ditas, idem, idem.
I•tem: 9 ditas, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
D. Julia: 1 dita, idem, idem.
Collares: 2 ditas, Rem, idem.
Idem: 1 dita, ideai, idem.
SMC : 1 dita, idem, idem.
MTC—Moscatel: 2 ditas, idem, idem.
JCD—C: 1 dita, idem, idem.
Idem—E: 1 dita, idem, item.
CRC—Adriano: I dita, idem, idem.
S\1.—Adriano: 1 dita, idem, idem.
Vapor inglez Biia, procedente de Liver-

pool, entrado em 19 de setembro de 1898.—
Manifesto n. 879.

Armazem n. 16 — CFC: 1 caixa n. 485,
avariada.

Vapor inglez Clyde, pucedonte do Sou-
thatnpten, entra(1) em 20 de setembro de
18Ç8.—Nianifesto n. 877.

Armazem n. 9 — ANC: 1 caixa n. 520,
avariada.

AI: 1 dita ri. 96, idem.
Cle 1 dita n. 55, idem.
CXC: 1 dita n. 278, avariada.
Idem: 1 dita n. 277, idem.
CC: I dita n. 81, repregada.
CN: 1 dita n. 4.253, idem.
•I.ACC—P: 1 dita n. 49, idem.
Vapor inglez Clyde, procedendo:, de Sou-

thampton, entrado em 20 de setembro de
l98.—Manifesto n. 877.

Aramem n. 9 — JACC—P: 1 caixa n. 45,
repreg ida.

Ideai: 1 dita n. 12, idem.
PF-20: 1 dita n. 140, idem.
RMC: 1 dita n. 161. idem.
Idem: I dita n. 13, idem.
J—R—C—C: 1 dita n. 893, idem.

Idem: 1 dita n. 894, idem.
Idem: 1 dita n. 893, idem.
Idem: 1 btrrica o. 4.582, idem.
CSL: 1 caixa n. 48, idem.
TB: 1 dita n. 4.438. idem.
Idem: 1 dita n. 4.444, idem.
Idem—PL: 1 dita n. 265, idem.
Vapor allemão A p !o,ii,ia, procedente de

Hamburgo, entrado cru le de setembro de
1898.—Manifesto n. 866.

Armazein n. 11 — VoC: 1 caixa n. 4.727,
repregada.

M—G—E—&: 1 dita 11. 22, avariada.
UP: 1 encapado n. 1.4( .0. i•lein.
Capiiãa A. Leal—AL: 1 caixa n. 15, idem.
AL: 1 dita n. 3. idena.

1 dita n. 25, repregado.
File: 1 dita n. 1.1e6, idem.
GCC: 1 dita n. 1.530, avariada.
VUG: 1 dita n. 2052,. 	 ideia.
Vapor inglez precadente de Liver-

pool, entrado em 9 da seteallira de 1893.—
Nlainfesto n. 867.

Atenazem n. 10 — CII: 3 caixas ris. 3, 4
e 5, repregadits.

fil em: 3 ditas lit. 6, 7 e 11, Hom.
C11: 1 caixa n. 13, repreg:i.la.

1 dita n. 2, hl -m,
1 dita n. 9, idem, ide:11.

1 dita n. 8.008. ide:n, idem.
liDCF: 1 dita ti. 18. i leu), idem.
TB: 1 dita n. 476. Hem, idem.
Idem: 1 dita n. 54 -i, idem, idem.
Idem: 4 dita n. 498, idem, idem.
C—A—C: I dita n. 2 459. idem, idem.
Idem: 1 dita n. 2 467, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 2.46e, idem. idem.
IILF: 1 dita sem numero, Hem, idem.
KC: I dita n. 532, idem. idem.
Vapor inglez .11,iilia,proce lente de Soutliam-

pten. entrado em 19 de setembro de 1808.—
Manifesto n. 871.

Despacho sobre agua — CC: 2 caixas sem
numero, avariadas.

Idem 1 dita idem, idem, idem.
Arinazem n. 3 —Q5IC: 1 fardo n. 38, idern,

idetn.
GeFt: 1 caixa n. 1.431, idem. repregada.
GAZ — Rio: 1 barril n. 15, idem, vasio.
MFC—PP: 2 caixas sem numero, idem, re-

pregadas.
Idem: 2 ditas idem, idem, i bem.
Idem: 1 dita idem, idern, idetn.
Vapor francez Ville de N. _V col-is, proce-

dente do 1-lavre. outraito cru 21 de setembro
de 1898.—Manifesto ri. 815.

Trapiche Carvalhaes— Q: 2 caixas sem nu-
mero, avariadas.

GFC: I dita idem, idem. idem.
SCM: 3 ditas idem, ideai, idem.
Vapor francez Corsica, pri co tente do la-

vre, entrado em 15 de setembro de 1S98—
Manifesto n. 862.

Trapiche Carvalliaes—CGC: 1 caixa sem
numero, avariada.

Vapor francez Corriente.s, procedente do
Ha.vre, entrado em 21 de :etembro de 1898.
—Manifesto n. 822.

Trapiche Carvalhaes—SMC-11 ,3: 5 caixas
sem numero, avariadas.

Idetn: 4 ditas idem, idem.
l i em: 1 dita I leni, idem.
Idem: 1 dita i•lem, idem.
Vapor portuguez Malan .q... procedente do

Porto, entrado em 10 de set-inbro de 1898.
—Manifesto ri. 841.

Atenazem n. 9—CSC: 5 caixas sem nu-
mero, repregadas.

Idem: 5 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
JJGC: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem. idem.
Vapor inglez Jlolbliaq, procialento de Glas-

gow, entrado em 13 de setembro do 1898,
—Manifteito n. 863.

Armazem n. 1—Indo: 1 caixa sem nu-
mero, repregada.

Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita. idem, idem.
JLMC—I1C1-1: 1 dita idem. idem.
[MC: 1 dita n. 9.020. Hero.
SMC—SCC: 1 dita it. 2.753, idem.
FN: 1 dita n. 330, idem.
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Vapor inglez Danu!e, precedente do Rio
da Prata, entrado em 21 de setembro de
1898.—Manifesto n. 879.

Atanazem n. G —SAC: 4 ca i xss sem nu-
mero, avariadas.

Peai: 2 ditas idem, ident.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita ii l ein, ideia.

N'apor inglez liellanoch, procedente de
Glasgow, entrado em 1 dt setem i rio il.) 1833.
Manifesto n. 817.

Armazem n.	 1 caixa n. 736,
repregada.

Idem: 1 dita ii. 737, idem.
Vapor inglez Bie/,/, procedente de Liver-

pool, entrado em IS do seteine:o de 1893. Ma-
nifesto n. 873:

Arinezern n. 16—CM—S: 1 c kixa n. 3.537,
ropregada.

CFC: 1 dita n. 4Pe, i tem,
Barca portiivueza Mari . tna, procedente do

Pot to, entrado em 16 de setembro tio 18e8.
Manifesto n. 864.

Atenazem ti. 1—JJGC--DC: 10 caixas smn
numero, avariailri,.

Idem: 10 eit,s, idem.
Ideia: 1(1 lit, idem.
idem: 10
Ideia: 2 ditas, i leia.
Vap.ir inglez yireccdenle de Sou-

thatnpton, entrado eia 29 de setembro de
1898. Manifesto i. 87.

Traplehe Mau—MC: 1 caixas sem numero,
com falta.

Idem: 1 dita, idem.
Vaporita l iano 31, zzo, prece lente de

Genova, entrado cm 17 de se t embro de 1897.
Manifesto il. 8.38.

Armazern n. 14—CM: I caixa n.
eapregada.

.IK: 1 tlit t n. 1.935, idem.
MCN: 1 dita. ti. 13. idean.
N.1: 1 dita n. 180, i..b
OPNI : 1 dita. n. 531, idc:n.
Ideia ! I di i a n. 510, i tom.
Idem : 1 dita n. 5'13, ideia.
RM: 1 dita	 et:, idem.
RC: 1 dita n. 448, i
SW: 1 dita n. 152, ide a.
TC: I dita n. 2.679, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de se-

tembro de 18j8.—Pelo inspoeter, FrailcisJo
Manoel Fernond,s, ajudante.

Vapor inglez /1/iiihe, procedente de Sou-
thampton, entrado em 19 de setembro de
1898—Manifesto n. 874.

Arma zem Frias—MAR : 1 barril, soai nu-
mero, vesio.

Idem : 1 dito, idem, usando.
Idem . I dita, ideia. temi falta.
Idem : L dito, idem, idem.
idem : 1 dito, idom, idem.
(.113tiC : I dito, ideon, rep iegado.
RISC: 2 ditos, idem, i leia.
Idem : 1 dito, idern, ideia.
Vapor Inelez H. 1eo3edentede lo Li-

verpuol, entrado eia 17 ilo setembro do 18)3.
—Monifesto ri. 867.

Arniazem n. 10—VCC: 1 caixa,
pregada.

ESC: 1 dita, n. 25, ident.
Idem: 1 dita, n. 28, idem.
LM: 1 dita, n.
1113C: 1 dita, ti. 3 idem.
ESC: 1 dita, n. 25 idem.
Idem: 1 dita, ti. 27 idem.
Idem: 1 dita, n. 1 :'.93 item.
CFC: I dita, n. 553 idem.
TB: I dita, n. 5 .11 idem.
Dia: 1 dita, n. 6.( .92 idem.
Vapor inglez IL. i r ).1* vindo de 1 iverpaol, e

entrado ira 17 de sete-m i nai de 1893. Mani-
festo n. 867.

Arnaazem ii.10—ESC: 1 dita n. 21, repre-
gada.

AAC: 1 dita n. 1 at71, idem.
fiem: I dita n. 1.072, ident.
Idem: 1 dita II. 1.073,ident.

Dia: I dita n. 6 082, idem.
1 , 1em • 1 dita it. 6 070, idem.
Idem: 1 dita ri. 6.(H9, i tem,
Idem: I dita n. 6.075, i.'eta.
Ido m: 1 dita n. 0.071, idem.
1 . 1orn:1 dita n.6.095, idem.
ESC: 1 dita n.26. ido,n.
idem: I dita n. 29, idem.
il(3. 1 dita n. 1.201.
Vapor ingl , z 1,1'o-e:lento de Sou-

thampton, entrado em n 19 de setembro de
1898. Manifesto n. 871.

Aeinazem n. 3-1t—P—C: 1 barrica n. 272,
repregaila.

GliZ --Rio: 1 dita n. 25, ilem.
Idem: 1 diti II. 15, vazia.
MFC—PP: 1 caixa sem numero, repregaila,
blem: 1 diia • ident, ideia.
GAZ—Rio: 1 dita, :dem, Mem.
Idem: 1 dita n. 4, idem.
Vapor inglez Be qa, prwedente de Liver-

moi, entrado em 19 de setembro de 1898. —
Vanifesto n. 871.

Armazem n. 16 —JFCC: 1 caixa n. 2.791,
repregada..

Ideia: I dita n. 2.702, idem.
DCC: I dita il. 4.875, idem.
Idem: 1 dia n. -1.870, idem.
Vapor inglez precedente do Liver-

poal, entrado em 19 de novembro do 1893.—
Manifesto mm. 87:3.

.armazein ti. 10-1U—E: 1 caixa n. 2.831,
role egada.

LC—F: 1 dita n. 2.829, idem, idem.
JIILC: 1 dita n. 137, idem.
MC: 1 dita n. 310, idem.
JECC: 1 dita n. 2.7e3, idem.
DCC: I dd, t n..1.872, idem.
MC: 1 dita n.315, ident.
VCC: 1 dita n. 1.755, idem.
Vapor franeez is ice, proco lente do Havre,

entrado em IS de novembro de 1893.—Ma-
nifesto mm. 862.

Armazien 11. 4—JFS: 1 sacco, sem numero,
roto.

S: 1 dito, idem, idem.
Despacho sobro agua—JMGS: 2 caixas sem

numero, repregailas.
Ilem: I dita, idem.
Idem: 1 dita, idem.
RSC: 1 dita n. 1.584, idem.
Jacintho Sant )s: 1 dita sem numero, idem.
CCA: 1 dita n. 722, idem.
Vapor inglez Bitqa, prec3 lente de Liver-

pool. entrado em 19 de setembro de 181j8.—
111anifcAo n. 873.

Armazem n. 16—HEIS: 1 banca n. 2.118,
repregada .

Vapor inglez elyde, procedente de Sou-
tampton, entrado eia 20 de setembro de 1893.
—Manifesto n. 87J.

Armazernn. 9—PMC: 1 caixa n. 6.014, re-
pregada.

barca Pertugueza .11n4ano da Porto, en-
trada em 10 do • etembro de 1893. Manife,to
n. 864.

Arrrazien n. 1—CRC: I caixa uni numero,
avariada.

J.IGC: 2 ditas idem, idem•
Idem: 1 dita idem, i 'em.
Ideia: 1 dita idem. idem.
Idem—P: 4 ditas idem, idem.

Idem: 4 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, ident.
ldem—DC: 20 ditas idem, idem.
Idem: 10 ditas idein, idem.
Piem: .1 ditas idem, idem.
J01—x x x : 5 ditas idem, Idem.
Ideia: .1 ditas alem, idem.
I. leia: 1 dita idem, idem.
NITC: 7 ditas idem, idem.
MFC: 9 ditas idem, idem.
OS: 1 dita idem, repregada.
X: 1 dita idem, avariada.
Vaptr inglez ALeho prozedente do Southarn-

pton, entrado em 19 de setembro de 1898.—
Manifesto n 871.

Trapiche do Rozario ACS: 1 caixa n. 1.890
avariada:

Gaz—Rh, 1 dita n. 52 repregada.
Vapor inglez Befroa prece. tente do Nova

entiada em 12 dotetembro do 1898.—
Manif-sto n. 849.

Arai:Ivan a. 3 I3PC: 2 caixas seta numero
avariedas.

Idem: 1 dita, i lem, idem.
Vapor alleinão Ar1uni,4a procedente do

entalo em 16 do setembro do
1898.—alati,fosto ri. 866.

Sobre agua LANIC: 5 caixas sten numero
me pregadas.

Idem: 4 ditas, idem, idem.
Idem: 1 dita, ideia, idem.
MFC: 5 ditas, idem, idein.
Idem: 5 ditas, idem, idem.
leia: 2 ditas, ideia, ideia.
Idem: 1 dita, i,!em, idem.
FC: 1 ditas idem, Hera.
liem: 4 ditas idem, ideia.
liem: 1 dila ide • n, idem.
Vapor inglez Sarava, procedente do Li ver-

pool, entrado era 13 de setembro de k93.
Manifesto n. 857.

Traeiche Rio ile Janeiro—D: 1 barrica s3m
numero, avariada.

X: 2 ditas idem, idem.
Idem : I dita idem, idem.
1 le:n: 1 dita idem, idem.
Altandega do Rio de Janeiro, 24 de se-

tembro Lte 1893.— Pelo inspactor Francisco
Manoel Fernande.: , ajudante.

lEscoleit rdavrell

EXAMES DE PILOTOS

De ordem do Sr. contra-aliniranie diroctor
previno aos ~dilates á carta de pilotos de
navios do commercio que a commissão exami-
nadora reunir-se-ha terça • feira proxiina as
10 horas da manhã.

Escola Naval, 21 de setembro de 1898.—
Pelo secretario, Antonio de Assi; Figueiredo
2 o:11,ial e archivista.

Intendencla da 0-tiorruni

CONCURRENCIA
O conselho de compras desta repartição re-

ceba propostas, no dia 27, até ás 11 da manhã,
pira o tornecimento dos seguintes artigos:

180 calças de ganga azul,
1.000 capotes de panno alvadio.
1.000 lençUes de algodão, de 20 ,40 X 1m,50.
1 000 colchas de chita nacional ou fran-

c.iza do 2,20.
1.000 fronhas de algodão de 0%93.
2.000 gravatas de couro, envernizadas

de preto.
11.010 pares do botinas lisas de couro do

bezerra.
359 esporas ile meta), com correias.
70 freios de ferro.

3 lefeetaea

Para montaria d.e officiaes:
.1 seilins.
montaria de praças:

53 buçale:rs do sola preta.
193 5;11:n 1.010i de Jena..
70 rabichos de sola preta.

170 cabeead s de tola preta.
901 capejad L8 de couto otivtraim'o.
205 coldres c•iia franceletes.

11." ANC: I dita n. 1.519. idem.
Idem: 1 dita n. 1.522, idem.
Mein: 1 dita n. 1.521, ident.
CC: 1 dita n. 403. idem.
Idem: 1 dita n. 63, idem.
Vapor inglez elytte, proceiente de Sou-

350, rt- thamptc,m entrado em 29 •13 setembro de
1893. Manifesto ti. 877.

Arinal.em n. 9 —ESC: 1 caixa n. 171, re-
nrecada.

II: 1 dita n. :1.703. idem.
JCVNI: 1 li a n. 3:17, idem.

I dita ti. 731, idem.
DPC: 1 dita ii. 2.11.), idem.
P—Z—C: 1 dita n. 6 ii idem.
1 1em: 1 dita n. 620, idem.



Z:182 Domingo 2 5
4././BrIMINeeffie........loyieffie,....,.....w.•••

	 MARIO OFFICIAL	 Setembro —1898
....•n•••••OU.ID.NMNLIMMn

118 cilhas do liga de algodão.
395 cilhas de quatro pontas.
157 lóros de sola.
50 mantas de patino.

171 peitaraes de siga. preta.
183 redeas falsas de sala preta,
183 releas fixas de aúla preta.
192 sellins.
100 sebaibraks de panno.
217 sobreeilhas de sóla.
216 pares de garupeiras de Mia preta

para ponches.

Artigos de foi/ia

5.000 marmita .
264 marmitees

2.118 cantis.

Para as calças, lençõe., colchas, fronnhs e
gravatas os concurrentes apresentarão as
respectivas arnostras,sendo a das fazendas em
porções de um metro pouco mais ou meaos.

Os outros artigos serão ignaes aos typos
existentes, para os quaes chama-se a mais
pronunciada attonção dos Srs. pretendentes,
afim do evitar duvidas futuras.

Outrosim avisa-se que ficou deliberado
haver um st') typo para o fornecimento de
calçado.

Para 03 artigos cuja manufactura, apenas, é
obi , , to da coneurrencia,a Intendencia forneci.
o aguinte: armações para os sellins que
• rão ignaes aos wailos pelo 1° e 9° regimentos
de cavallaria, ; panno e forro para as mantas
o scheibraks ; e para os outros arti gos: bae-
tilha (infestada, fio, algodão, 165 kilos de lã
em rama. 21 peites do porco, palies de car-
neira, 45 kilos de : ello de boi, pregos de ferro
galvanisado, 126m .40 de liga, tachas, 65'0,90
de persinta e virodis para os sellins, 3.248
folhas marca '<xx de 112 em caixa, 4.250
folhas da mesma marca do 225 em caixa,
2.005 folhas marca x'-< de 225 em caixa, 224
marca x de 112 em caixa e arame de ferro.

As marmitas devem ser feitas da folha
mares. • i'. x ' . 's e 03 cantis e marmitões da
marca x

A con .urrencia versará sobre o preço e me-
nor prazo passivel, não excedente a 31 de
dezembro.

Continuam em vigor as condições appro-
vadas por aviso do Ministerio da Guerra, de
2a de janeiro do corrente anno, e publicados
no Diario Offieial de 22 a 26 de março pro-
ximo passado.

As propostas são em duplicata, saltada a
primeira via, com referencia a unia só es-
pecie de artigo, sem razuras ou emendas, e;
criptas com tinta preta, assignadas pelos
proprios proponantes, que deverão compa-
recer ou fazeram-se representar legalmente
na oecasião da sessão, e conter o numera
e marca da; amostras e a declaração de sujei-
tarem-se á multa de 5 "/" no caso de re-
cusarem-se a assignar o respectivo contracto.

Secretaria da Intandencia da Guerra, em
21 de setembro de 1e08.— A,-lindo de
servindo de secretario. 	 (•

Directoria Geral da, In-
dustria

PATENTES DE INVEN(.:X0

N. 2.63G—Alvaro Nunes de Carvalho.
N. 2.637—.adolpho Lavret.
N. 2 (VIS—William Stionack Lackhart.
N. 2.6a9—Ignacio Lopes de Siqueira.
N. 2.610—Chester Ives.
N. 2.61I—Dr. Antonio Jcpit de Castro.
C `Vido Os Srs. concessionario: acima de-

clarados a compare, ci nesta directaria ge-
rai no dia 21 do cor ente, a 1 hifita da tarde.
a t:m de assistirem á abertura dos respectivos
involucrosi.

Directoria Geral da Industria da secretaria
deEstzetu dos Negocins da Indu?: Éria. Viavão
e Obra-; Publica. em 2 I de setembro do

d ,t Gama Cocierdne,
director geral.

Estrada de Ferro Central do
Itraz11

CONCUR RENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
120.00j TONELADAS DE CARVÃO DE PEDRA,
DURANTE O ANNa DE 1899

De ordemn da directoria se faz publico que
no dia 31 de outubro proa imo futuro, a 1 hora
da tirde, recaber -se-hão propostas para o
fornecimento de 120.000 toneladas de carvão
de pedra do primeira qualidade para con-
sumo da estrada, durante o anno proximo
futuro.

Cada proposta será acompanhada do recibo
de deposito, arilo caução da quantia de 5:0005S,
previamente feito na the souraria da estrada,
caução esta tive reverterá rara seus cofres
si, preterida sua proposta, o proponente re-
cusar-se a assignar o respectivo contracto.

Os proponentes deverão apresentar-se nesta
repartição no dia e hora acima indicados,
trazendo as propostas fechadas, escriptas
com tinta preta. devidamente saltadas, da-
tadas e assignadas, as quaes serão abertas e
lidas em suas presenças.

As bases para o contracto são as seguintes:

Obrigam-se os contractantes a fornecer
carvão de primeira quilidade, procedente do
minas de Cartilf ou de outras de qualidade
igual á dessas, que satisfaçam as condições
exigidas, e delias extraindo recentemente,
tres vezes peneirado, que não pro luza mais
de quatro por cento (4 In) de cinza, não con-
tenha mais de nove decimes por cento (0,9 0/„)
de enxofre o seu poder caloriaco não seja
inferior a oito mil o cem (8.100) calorias por
gramma pelo calorimetro de Thomiison,
o que tudo será verificado por analyses
e experiencias feitas pela administração da
estrada ou por quem a mesma determinar.

-
O carvão que subinettido a analyse e aspe-

riencia não revelar as qualidad-s especifi-
cadas na clausula anterior será rejeitado e
immediatamente substituillo pelos contra-
ctantes por outro da qualidade exigida, de
modo que a estrada não fique desprovida,
em cuja hypothese se supprirá no mercado,
correndo For conta dos oontractantes a di Ire-
rança de preço, além da multa em que
incorrerem.

III
O carvão deve ser entregue em grandes

pedaços, não sendo admittidos mais de cinco
por cento (5 n/o) de um volume inferior a
30 pollegadas cubicas.

A verificação desta clausula será feita pelo
modo que a administração da estrada en-
tender conveniente.

Si a quantidade de carvão mitelo verificada
em cada exsedição for superior á ostabele-
diria, será traio o carvão peneirado por conta
no fornecedor, de modo que o volume dos pe-
daços inferiores a 30 pollegadas cubicas seja
ea proporção estabelecida.

IV
O carvão poderá ser entregue, como foi

convencionado, junto ao costado dos navios
ou junto á ponto ou caesda estação 'nandaia
da Gainbóa., por quantidades correspondentes
á média de dez mil (10.000) toneladas por
mez, não podendo exceder em cada dia dr
quinhantas (500) toneladas, devendo ficar ase
tipulado nas cartas de fretamento que a des-
carga por dia util não excederá de (2:50) du-
zentas o cio ioenta toneladas.

Na primeira byputhese, o transporte p
saveii os desde r“ navios até a ponte ou caes
:ha dia para os vagões ou depositos em terra
• fito por canta da estrada ; na segunda,
esta ultima operação poderá ser feita por
pessoal da mesma estrada ou pelos contra-
eta.ntes, como resalver a administração
daquella, precedendo avisa de tres dias peio
menos.

V

Os preços se referirão á tonelada ingleza de
mil e quinze (1.015) kilogrammas, para ear-

vão entregue em cada uma das hypotheses
indicarlm, não sendo nelles incluidus os di-
reitos da alfandega, visto como serão despa-
chados os carregamentos que se destinarem á
estrada, á requisiçtão chsta e por empregados
seus.

VI

No caso do parede de operarios ras minas
aerablas pelo porto I e caradr, o ocntractante
será obrigado a foriaa'er sempre carvão, em-
bora de outra procedencia. pelo preço do
contracto, com tanto que a qualidado saia a
me l hor das que se empregam nas estradas
de ferro da higlaterra.

V11

Os pagamentos serão effectuados na the-
Loura ria da estrada em Ino.ala nacional, den-
tro de oito dias (:epois de entre g tio cada car-
regamento, e ao cambio da vespera do dia do
pagamento, sendo o preço estipulado em li-
bras s terl i nas.

VIII

O farnecimento deverá começar na 1' quin-
zena do mez de janeiro de 1839 e ficar con-
cluido em dezembro do mesmo anno.

IX

A directoria da estrada terá o direito de
augmontar ou diminuir o fornecimento men-
sal até 20"/

'
comtanto que disso (lê aviso

prévio de 60 dias aos contractantes.

X

Os cantractantes, para garantirem a azei
cução do presente contracto, i lepositarão na
thesouraria da estrada, no a: to de sua as-
signatura, aquantia do 40:0 1$, ou seu cor-
respondente em ouro para efetividade tias
multas ena que incorrerem, sendo obrigados
a integral-a teclas as vozes que for desfalcada
por tal motivo, podendo ein qualquer tempo
ser substituido esse deposito por apolices da
divida publica devidamente caucionadas; a
caução em dinheiro não vencera juros.

XI
Na falta do cumprimento de qualquer das

clausulas estipuladas, poderá a directoria da
estrada multar os contractantes de 2:000$ a
20:000$, conforme a gravidade da falta.

XII

A suspensão do fornecimento por mais de
um mez e a tentativa de fazei-o com artigo
de qualidade inferior, dará direito á directo-
ria (Ia estrada a recindir o contraitto, com
perda da caução de que trata a clausula X,
em favor dos Corres da estrada.

XIII

Dos actos da directoria da Estrada de Ferro
Central da Brazil si .) haverá recurso para o
Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas.

Secretaria da Estrada de Ferra Central do
Brazil, 6 de agosto de 1898.— O secretario,
Manoel Fernundes Figueira. 	 (.

Át4ti Mb) ¡Kl	 (141»al ()orcelas
do Districto Federal o Es-
tado do filio do <Janeiro

CONCUERENCIA PARA O SERVIÇO lE CONDU•-0.0
DE MALAS

Faço publico qu rs ,durante o prazo do 30 dias
a contar da data deste, esta -idministraçãO
recel ,e prowstas tio carta f• cl:ala o lacrada
para o C it acto (Ia conducção de malas nas
linhas abaixo mencionadas,

as provistas serão entregues mediante re-
cibo na 1 .' s c,:ão desta. administração, (Ias
10 horas da manhã ás 2 horas da tarde e
quando enviadas pelo correio devem ser re-
gistradas, trazendo no envolucro as paiavras
—Proposta para cunducção de inalas.
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As propostas devem so referir a urna só
linha de correio, não contendo emendas, nem
rasuras, devendo ainda serem saltadas com
estampilhas federaes no valor de 300 réis por
folha de papel.

Os propanentes depositarão préviamente
nesta repartição a quantia do preço da pro-
posta semita, para garantia da assignatura
e execução do contracto que tenha de firmar,
perdendo o direito a alia aquelle que se re-
cusar a assignar o referido contracto ou
não comparecer.

Esta caução poderá ser substituida por
fiança idonea, a juizo desta administração, o
que tem sido prafurivel.

As condiça	 o contracto poderão ser co-
nhecidas	 a repartição.

Esta a .ministração reserva-se o direito de,
no caso de conveniencia, fazer administrati-
vamente o serviço de quaesquer das linhas
em concurrencia.

1. 0 Itacurus:sá a ltaguahy por S. Benedicto
da Coaó'a Grande, 15 vezes por mez.

2.° Mangaratiba a Itacurus.sá, 15 vezes por
mez.

3.° Mangaratiba a Jacaréhy por Sacco e
S. Braz, 15 vezes por mez.

4. 0 Maxambomba. a Iguassú, diariamente.
5." Balem a S. José do Bom Jardim por

S. Pedro e S. Paulo, diariamente.

6. 0 Sant'Anna a Thomazes, diariamente.

7.° Passa Tres a Arrozal de S. Sebastião
par Morro Azul, diariamente.

8.° Passa Tres a Ponte Balla por S. João
Marcos, diariamente.

9. 0 Vargem Alegre a Dares e S. José do
Turvo, diariamente.

10. Volta Redonda a Amparo, diariamente.

11. Barra Mansa a Roseta, diariamente.
12. Roseta a Rio Claro por Pouso Secco,

diariamente.
13. Rio Claro a Santo Antonio de Capi-

vary, diariamente.

14. Diviza a Falcão por Quatis e Engenho
Central, diariamente.

15. Falcão a S. Joaquim da Barra Mansa,
diariamente.

16. Itatia.ya. a Sant'Anna dos Tócos, dia-
riamente.

17. Sucupira a Sardoal, passando por Ser-
tão, diariamente.

18. Sapuctlya. a Appa.recida, diariamente.
19. Banellar a Coruta() da Prata, por Car-

mo (cidade), diariamente.
20. S. Sebastião a S. Sebastião do Para-

hyba., diariamente.
21. Bom Jardim a S. José do Riboirão, dia-

riamente.
22. Cambucy a Bom Jesus do Monte Verde,

diariamente.
23. Rio Bonito a Boa Esperança, por Con-

ceição do Matto Grosso, diariamente.
24. Boa Esperança a Saquarema, passando

por Morro das Moendas o Palmital, diaria-
mente.

25. Capivary a Araruama, por Moror
Grande, diariamente.

26. Rocha Leão á Barra de S. João, pelo
Rio das Ostras, diariamente.

27. Capital Federal a Paqueta, diaria-
mente.

28. Desta repartição á ponte das barcas e
remoção das malas do ambulante, diaria-
mente.

Convém que os proponentes sejam aqui in-
forinado3 das condições era que é feito esta
serviço.

As propostas serão abertas em hasta publica
n esta secção a 13 de outubro proxirno vin-
douro ao meio-dia.

W'refoltera Zi41, IlistrIcto
Federai

Directoria Geral,de Obras e Viação

Do ordem do Sr. Dr. prefeito e de accordo
com o decreto n. 506 de 3 de janeiro do cor-
rente anuo intimo 03 proprietarios ou procu-
radores dos predio3 abaixo mencionados a
procederem á demolição (parcial ou total)
desses predios, condemnados eni vistoria, no
prazo de oito dias, contados da data desta pu-
blicação, sob pena de ser feita a referida de-
molição ]pelos operarios da Prefeitura, a
expensas dos interessados, conforme precei ta a
o art. 10 do mencionado decreto e da multa
estatuida no mesmo artigo:

Estalagem n. 73 da rua do General Pedra
demolição total ;

Predio n. 58 da rua da :amorico.; demolição
da parede divisoria do corredor, de todo o
madeiramento e do puxado ;

Predio n3. 31 da rua do Areal: demolição
do telhairo existente no terreno;

Estalagens n. 57,59 e 61 da rua do General
Pedra ; demolição da fachada principal, da
fachada da, ala esquerda e dos quartinhos exi-
stentes no ap uro do terreno ;

Predios ns. 4 a 32 da rua Marquez do
Pombal ; demolição de todo o inwleiramento

Estalagem n. 34 da rua Marquei de Pom-
bal ; demolição e reconstrucção da parte su-
perior do muro que fecha o terreno

Predio n. 149 da rua da GambC3, ; demolição
da fachada

Predio n. 4 da rua do Costa ; demolição
das paredes divisorias e dos fundos da parte
do predio desoccupada e de todo o madeira-
mento da parte occups.la por uma taverna

Predio n. 87 da rua Camerino (em cons.
trucçao ) demolição da pare le lateral do
n. 89, da do puxado e da que divide no pavi-
mento terreo a arca e o corredor ;

Predio n. 2 da rua Camerino ; demolição
immediata das duas fachadas

Predio n. 29 da rua de S. José : demolição
da parede de frontal dos fundos, contigua ao
u. 27

Di,tr.cto Federal, 21 de setembro de 1898
- O director geral interino, e. A. Nasci-
mento Silva.

EDITAES
Tribunal Civil e Criminal

CÂMARA. COMMERCIAL
De priblicaçao da sentença pe decretou a

ligliidaçffo forçada da Companhia Fabrica de
Tecidos do Rinh
O Dr. Caetano Pinto do Miranda afon-

tenegro, juiz da Camara Commercial do
Tribunal Civil e Criminal da Capital Fe-
deral, etc.:

Faço saber ao3 que o presente edital virem
que, por parte do Banco Agricola do Brazil,
foi apresentada ao Dr. presidente da Camara
Commercial, que a mim distribuiu, a petição
do teor seguinte: Illin. Exin. Sr. presi-
dente da Camara Commercial-0 Banco Agri-
cola do Brazil, como credor da Companhia
Fabrica de Tecidos do Rink, por sentença
passada em julgado e em devida execução
(documento n. I); attendendo a que essa
companhia de ha muito está em verdadeiro
estado de insolvabilidade, tendo cessado o
pagamento de dividas liquidas e certas, e
entre altas o de uma por bons de avultada
importancia ao Flanco da Republicado Brazil,
razão por que está sendo accionada e ex-
ecutada por diversis credores (documentos
ns. 2 e 3); attendendo mais,que ella negociou
com seus credores uma concordata extra-
judicial que não podo o nem pala cumprir,
como aliás tornou patente a directoria na
reunião de credores que a seu convite teve
togar no dia 15 do corrente mez (documentos
ns. .1 e 5); vem o banco supplicante requerer
a V. Ex. seja servido designdr um juiz desta
mesma camara que decrete a liquidação for-
çada da companhia supplicada, sendo inti-
mada a respectiva directoria para dizer em
21 horas sobre o allegado e preenchidas as
demais formalidades legam, e pede deferi-
mento. E. R. M. Rio de Janeiro, 27 de julho
de 1893.-0 advogado, Bento Emiti() Machado
Portella. Estava inutiliza da uma estampilha
no valor de 301 réis. Despacho: Ao Sr. Dr.
Montenegro. Ra), 27 de julho de 1898.-
7'. Torres. Sobro o que proferi o seguinte
despacho: D. Notitiqueao. Rio, 28 de julho
,te 1898 . - Montenegro. Distribuição: D. a
Domingues,em 28 de julho do 1898.-0 distri-
buidor, J. Conceiçao.Certifico e dou fé que no-
tinquei pelo teor da petição e despacho retro
a Companhia Fabrica de Tecidos Rtnk na
pessoa de seu presidente II. \V. Pritchard, a
quem dei contra-fé. devendo a supplicada
dizer por seu presidante no prazo de 24 horas
em c,artorio. Rio, 29 de julho de 1898.-0
°Meia' de justiça, Pedro Martins Duarte.
Tendo a supplicada respondido sobre o pe-
dido do supplicante, subiram n os autos á con-
clusão, sendo nelles proferida a sentença do
teor seguinte : Provados dos autos ter a. sup-
plicada cessado pagamentos de dividas liqui-
das e certas, CC339.çãO aventusda pelas ac-
ções e execuções que estão sendo movidas
provado ainda esse estado por c mfissão da
propria sunplicada, pretendendo excluil-o
pelo accordo de fls., ao qual foi denegada a
competente homologação ,e simples tentativa
ou projecto de novação, não consumnaada,
das te que os titulas da primitiva divida não
firam substitublos, e tanto assim que pro-
seguem as execuções ; provado ainda que o
alludido accordo sem força obrigat)ria (sup-
p ;ato valido), para os não concurrentes
mataria irrdevante, e, por conseguinte
defesa que não poderá ser ()aposta ao credor
fi g . 29 o 30 ; nestes termos, e resalvada a
campetencia. declaro a liquidação forçada da
supplicada Companhia Fabrica de Tecidos do
Rink para os effeitos de direito ; custas pela
massa. Junte•se um t relação authentica dos
credores para a regular nomeação de syn•
dicas. Rio, 2 de setambro de 1898.-Cazetano
Pinto de Mirand 31,,ntaeoro. Tendo silo
nomeados syn ticos 03 credores Compinhia
Atii 'geai de Botafogo e Banco Nacional Bra-
zAeiro, asignaram o e.-,uipetente termo de
syndiros, pio teor do qual se faz pub:ica a
senteny que d cretou a liquidação forçada
da Companhia. Fitbrie de Tecidos do Rink
para os devidos eileitos. Para constar passou-

este e Mis MICO lie igual teor, que serão
publicados no Mario 011iciat e Jornal do Co.n.

N. B.-A conducção das malas obedecerá
ao horario marcado por esta repartição,
ia distribuido aos Srs. agentes, salvo as al-
terações dos horarios das vias ferreas inter-
mediarias, e, neste caso, outro será organi-
zado.

Capital Federal, 12 de setembro de 1898.-
O administrador, Antonio 7'. da Silva Costa.

CONCURSO

De ordem do Sr. administrador dos Cor-
reios do Districto Federal e Estado do Rio de
Janeiro, faço publico que, durante 30 dias, a
contar desta data, acha•se aberta na l e se-
ção desta administração, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde, a inscripção para o
concurso ao provimento de logares de cara
teiro . supplente, a effectuar-se a 25 de setem-
bro proxirno.

Os candidatos deverão ter de 18 annos a 30
de idade, gosar boa saude e estar vaccina-
dos, ter bota procedimento, saber ler e es-
crever correctamente, e conhecer as quatro
operações fundarnentaes da arithmetica.
(Art. 394 § 4° do regulamento.)

O concurso será valido por um anno, a
contar da data da ultima prova, bastando
uma nota má para inhabilitar o candidato, e
os candidatos reprovados ou não classifica-
dos só poderão de novo concorrer, depois de
um anno, contado da data da terminação das
duas provas.

Primeira secção, 23 de agosto de 1898.-0
ajudante do administrador, Luis M. de Ser-
queira Braga.	 (•



.anereio e allixa rics na: portas da casa das
audioncia.s desta Camara, nas da Praça di•
Commoreio e nas da companhia liquiiantla.
de cuja affixação o porteiro dos auditorio
lav; ara a compaelVe certidão para ser junta
aos respectivos autos. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 22 de setembro de 1898.
E eu, Antonio L'ipes Dornimues, e scrivão, o
sob screvi.—Cac:aao P. de Mi, •anda Monte-

De publie 10o da sentença que decla,-oualcr(a
a filleneia da firma Lenvis A Almeida, es-
tab-.?leeidos e% praia de Bot ?fogo n. 30, na
fjrma abaixo

O Dr. Celsa Agrigio Guimarães, juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
tninal da Capital Federal, etc.

Faço sah?r ao3 que o pres‘nite e lapa virem
que por este juizo e carttrio do escrivão q-te
este sub.screve, processain-se os autos de fal-
1.?.aeia de Lemos & Almeida a requerimento
do Azevedo, Ditame & Comp., a qual foi de.-
ciar/1410 aberta .por sentença deste juizo, do
tear seguinte : Vit,to3 os auto. Declaro
aberta a falloncia de Lomos & Al neida, com-
inerciantos estate1eddo 3 á praia de Rot afago
n. 3d. a ilatar do dia 31 do agosto proxima
passado. Seja es'a, doeislo publicada pela
fitrina ordenada no art. 11 do decreto n. 9i7,
de 189"), e iotitna 'os os fellidos para em
horasjuntarim a relação (1-s credores: cus-
tas pela In SSa . Rio. 21 de e leinbro lê 1.i32.
Celso Aprigio Guimar,"tes. Em virtude do que
se passou o presente pelo teor do qull se faz
publica a s cantença que declarou aberta a t* tl-
lencia dos commeretantes Lemos & Almeida,
para os fies de direito. Para canst ar mandei
passar o prasonta e mais tres de igual toar,
que serão public,dose aftl:ca.dos tia firma da
lei. Dado e passttdo nesta Csp;t'ii Federal,
aos 24 de setembro de l88. E eu, Fratrisi.)
de Boda, de Ai tnei,la c:Arte Real, escrivão, o
subscrevi.— Celso Aprigio Guimar(%es.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndleal dos corre-
tora/a do fundos publicos e
partieularea da Capital Fe-
deral
amuo 01111:ELL DIZ CUME /E MOEDA lalT&LIICA
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Ditas do Rauprealimo Nac:onal de 1895,

no o	 ..... .	 .	 873/000
Ditas idem do 1807 nora 	

	
1.201000

t itaa ii.re da sGS. de 1 :of 0.8, 50 s 	
	

2:0503;GO
Ditas do Ernpre,tilno Hunicipal de 18913,

port 	 	 1568.000
bilras do Estado de Espiri!o Sanha. 1:0003

650$000
Bancos

Banco Constractor do Brazil 	
DP() da Republien .10 liras I 	
Dito Cominercial do itto de Janeiro 	
Dito do Co, e, io 	
Dito Rural e Hypothecario, intrg 	

Comp. Seguros Indemniza:lora 	
Dita. Melhoramentos no Brasil . 	
Dita Forro Cai ril Jardim Ilotanieo 	
Dita Ferro Carril de S. Cbristo•ão 	
Dita das Dócas de Santos 	

De'ooltures

Debts. Estrada de Farra Lsopollina,
2003, 6 1/2 o,',, 	

Di . os Thcidori Comi 'na Indnetrial 	
Ditos da il-er,s t'r 'ano, 1 2.0,," 	

11000
163;tiod
20-.8003
212.000
2103000

151300
20U00

11211;00
16t000
2733,0 n.0

1.01003
1871(00
1 • 1:3•,C0

ESPEC1E E oLassisicnio CdTAÇÃo coraç7.0 11.).E131A OISSI:It y .\ 000

Assacar de Pernambuco, beta o 3 0 sorte 	
• •

•	

somenoa 	
• •

•	

Mana° 	
11,	 Sergip., mascavo. .
• . Mac •ié, somenos 	
• Sana Critha • ina, inaa 'avinho 	

Algodão em rama do Pernambuco " ... 	
• •	 » do Ma-a6.., 	
• •	 •	 da Parabyba. .... 	

Alfafa do Rio da Prata
Cim:nta mar a Leão S. de Anvers 	
Café typos ns. t, 2 a3. 	

• typo n. 4 	
e	 • 0. 5. 	
• • n. 8 	
• n.7 	
• • n. 8 	
• a. n 9 	
a	 e n. 10 	

Farello de trigo nrunonal 	
Farinha gr3: qa de man Itaca 	

• de trigo, amorican 1, Cas.illa, Cubaras,
Crystal. a elisga-

Faricha de trigo do Moinho Inglez, navio iel 	
• •	 0	 •	 11:aztlr.ira
• •	 •	 •	 e	 Naeional, S. Leo-

poldo o 03 	

	

Farinha de trigo, nmeri:ana, Cobris. Mt 	
Veraon Casiii i e Noh.es ,e, coglosa las 	

Keroseno Dovoas Brilliatit 	
marello do Rio da Prata... 	

• do Rio da Prata, ji chega•lo 	
Pinho knerierino de Nova

• •	 r :sina 	

	

chsgar 	
• 83,0

• 

hraneo 	
.	 •	 v4rmelho 	
• Suma do gaeb.c . 	 .. 	

Sebo nacional 	
Sei claro tino e li ripo de Usina o Av.aro....

• • gresso, a caegar de Nitcio 	

.851(i
8tso
3450
$47,0
:5473
$470

1:3010
11.3s00
123500

3113
14$5 O

Nom nitra
8/379

1230U0
t1.,55.0
113000
103500

61113
No sinal

43Soo
113300

20:s--9 d.
42;00n
41:00)

413230

45$000

S3000
.1.

lloliais
gs/000
OS3010
EIS 1-.)

i;1:11.11)
.1511)•1
33800

Por kilo.
21. 	•

1	 lb

• 7,

1	 11.

IP	 •

• 10 kilos.
• •	 •

• 1	 •

•

• 

barrica?

• AO kilos.
• 43 •

• barrica.
• do is in eios sac :os.
• 9.	 9,

• •

• barrbm.
• ,414‘a.

Por

• r' t •
• da/ia.
• ..oaa
• li ia.

• kilo.
• alaa	 d • 10 laros.
• •	 • •	 •

1530

Silo

12$30u

Nominaes
83511
88170
7$7.12
73353
71013
6$; 1-;)

Nominal
.133u0

20s/-3.1.

41toon
..)3•;;;()
83200

s33000
Do lars 23

•

/1:114-4 Domingo 25	 DIARio OFFICIAL. Setembro— 1898

Janta dos C)rretores d g mercadorias e navios

HATI51 SEMANAL Da3 PaE;03 D)S GENER03 C)TAD33 DURANTE A SEMANA QUE HOJE FINDA.
A SABER:

FRETES

Liverpool, 35 sehillinge ei 5 o/,, por tonelada de 1.100 ki:os.
Rotterdan.115 schillings e 5 0/0 por tonelada de..1.000
Genova, 30 francos o 10	 por tonelada de 1.000 kilos.
Londres, Anta u*ii a o Southampton, 25 scbillings e 5 	 por tonelada	 1.000
iravro, 35 francos e 10 0/0 poç toni •ln , 13 de 900 kilos.
Marselha, 30 francos o 10 0/,, por tonelada do 1.000 kilos.
Bordéo*, 40 francos e 10 nio por tonelada de 000 kilca.
NIontevidéo o Buonoa-Airea, 3$ por saco, do cafa.

ENGAJAMENTOS

Para Genova, vapor R:sllano Rio de Joo	 colo 1.225 sacras de café ; para Sanai ‘uipton, vapor inglor
C/y.1e, coai 250 saccas de café , para 1'.rto Natal, vapor ingiez	 com 1.050 sse. • s lo 'af.. :	para
Brema , , vapor allemão Colling com 500 !lacem+ de café a 25 schillingd 5"/,: para Ant0 .• rpia, vapor alleinão
Colling, com 1.750 sacras do c.fé a 25 25 sannings e 5	 ; para Smyrne sais' italiano	 eom :Mo
sarças de café a 42 franços o 10 "/0; pa• a Sansoun, vap r	 Persen, cum 125 sac, • :is d., cat: 1 a 45 francos
r , 10	 para (;,nova, o cn9,r lia 1:100 P.T.wu com 1.250 sacas de cab'. a 30 iram os o 10 " . 10 : para
Nova-York, vapor iogl a 11/7'.m, Co, 8.000 sac. as n 1" ratj• a to conte. e 5 11 /,, por •a,s.a. ; para Haelotrgo,
vapor aliem:ao	 com 8.10) sacas lo Cai a 30 schilings e 5,/,, por toorl*da d., 1.0.0 kilos, e para
Trioste vapor inglos Me/;:onteiii com 4.823 ai cens de café a 35 schilliugs e 5"/ por tonelada de 1.000 ki os.

S.!cretaria da Junta, Rio de Janeiro, 21 de sete:nbro do 1898.— Guillieron3	 presi,kaite,— Calos
la Suckon, Jopper, secretario.

ANNUNCIOS

Companhia do Loterias Nacionaes do Itrazil

São convidados os Srs. aedo:listas a virem receb3r a 6 amortização do capital, na
série da Campanhia, á rua sova do Ouvidor n. 29, sabrado, a co-neçar do dia 27 do co:-
rente das 11 ás 2 horas da tarde.

03 Srs. accionistas por seções ao portador terão a banIale de exh:bir as suas cautelas
para serem substituidas, o bem assim os de acções nominativas que terão, além disso, de
assignar o respectivo termo de tran:ferencia.

Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1898.— Luiz A. F. d'Almeida, presidente.- (•
Capital rUderal, 21 de setembro li 1S,'S —O sytpLeo,

J. CM	 s Imprensa Nacional— Rio de Janeiro-18ii8.


